
A^TfNATURA 
O^VITAL. 

litOUO 
'TtÕOü 
4|UÕ0 

ABI»  
Sem«>lf«' • ' • 
Trlii>««»f« ■ • • 
PAGAMENTO ADIANTADO 

(NUMliHO DO ou 00 ri. 

Rtetlptotlo • lypograpMi, iua 
do Impartdor n  10 miUSTANO 

ASSIGNATURA 
IINTHMOR 

Anno , 
Stmtitro  
PAGAMENTO ADIANTADO 

NUMCRO *T.".AIAOO 100 fl. 

Eieriptorio • typonriphli, rua 
<lo lnp«ridor n. 10 

Editor-gerente—JOAQUIM ROBERTO  DE  AZEVEDO MARQUES 
S. Paulo   Sabbado, 28 de Janeiro de 1888 

»!■*»*■ 
iv. e-«as 

jSSEWBLÉàPBOVIMCIâL 
«• HeMlIo ordinária 

AOS  1»  DE  JANEIRO   DE  1H88 

Art.2o   Fica a metmu cam»ra oíitlgadi a poJar leRlilatlvo provincial dolor.inir « çoa- occttiuo de funjameuur a minha «meada de- 
repô', comljuroí de 6 «/o ao anuo, * quuntl» do diçõa^m que o pr.»id«nle da provi.icla >la.v« ciarei  que  nao eru  eUa impre»clndlv«l, mas, 
que para tal Km se ullliiar,  naprorortÚ> que eralui   8» apcilcoi, a impoitanclu  da erohiuo, que npona.. dando o art 8». por »ua dlipoil- 
fua» renda» pormiltlrem, ou qu.ndu torhaüu o juro delia», o pmto do re»R«H. O pig«m«ntq Çuo (jenencu, uma  faculdade  «obro imumpto 

ntCIIDINCIA DO SR.   ANTÔNIO l-RAUO 
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M. Pr-do Júnior, A. Queiroí, M. Prado Jú- 
nior, A. Nogueira. Votiçlo—Ob»«rva(úai 
do» trt. R Lobato • preai lente—Cultura 
da vinha. Requtrinento do ar. Parada. Ob- 
terviçóai do »r. B doCampot—Etlradi. 
Requerlmontodoar. A. Una—M dld.>t mu- 
nlcipaet- Requerimento do ir. C«»tilho—Ma- 
tris. Requerimento do ar. D. de Asevedo. 
Obiervtçõea • addiltmtnto do ir. RubiSo. 
ObiervMSea • addhRmanto do ar. T. Braga— 
Indico da legltlacfo proTineial—Dlvim Ob- 
••rva(6eado ar. u Rodriguea Obaervtcõat 
o requerimento da «r. O do Aievedo. Ob- 
«•rvtcSti do» «ri. C. Rodrlguei, Jngairl- 
bõ, R. Lobato • D. d« Azevedo—Ordem do 
dia Mgulnte. 

A't 11 hort» da manhl, feita a chamada 
«cham-M pretonut, o« trt.: A. Prado, Para- 
da, Kirmiano, R. Lobato, P. do Mora:», M. 
Prado Júnior. B. do Campai, T. de Carvalho, 
E. Leonel, Jaguaribo, A. Noguuirj, RubiSo, 
D Cintra, M. Alvea. J. Moraea, Margarido. S. 
Cintra, T. Braga, P. Braga, M. Peixoto, Cn- 
titho, A. Quolroa. Rocha Almeida, A. Lin». 
C. Rodrlguei, C. Monde», D. de Axovado, V 
da Anvodo, L. Penteado o Pedro Vicenie, 
faltando com piriiciptçSo o ir. Japy e aem ella 
oi mali ira 

Abra-io a Milão. E' lida a approvada a acta 
da anteeedonto. 

Achando-ao na ant<*sala o ar. deputado 
Campoi Satloi, elolto polo 7« dittricio, i in- 
troduzido oo recinto com ai formalidade! do 
MtjrlOi proata juramento o toma ananto. 

O SR. l« SECRETARIO 1S o icguinta 

EXPEDIENTE 

orncioi 

Do lOcretario do govoroo, trammlttindo ai 
iofarma<Sas padldai paio deputado Firmlano 
Pinto aobro ai daiordom havldai em Jabotica- 
bal. A quem foa a roquliifie. ' 

Do loeratario do governo, remettendo papeii 
ralativoi ao wrviço de navegaçio da Ribeira e 
OUITOí rloa da comarca da Iguapa.—A commii- 
•So da obraa publicai. 

Do díioctor da* iattrucçio publica, dando o 
motivo porquo deixa do remetUr o orçamento 
dai daapotaa com a inatraccão no nunieipio de 
Paranapanoma.—Ai eonmliiSei de inttrucçio 
publica o faaenda. 

Do matmo, ramattendo a propoita do con- 
aalbo municipal do Piraimnunga, croando uma 
eadaira da prloMirai latiria no bairro da Ci' 
ehoairlnha.'—A commliilo do inttrucelo pu' 
blica. 

Da câmara do Rio Verde, remettendo artigo» 
de ooiluij a.—A commiiiio da cornara». 

Da da Paranapanama, pedindo a dtcrítaçto 
da quotaa para obrai do nu munlcipio.—A 
ConimUito dafaxenda. 

Ua do Parnahyba, padiods a demarcação da» 
diviiat antro o toa munlcipio e o de Ca breu 
va —A commiiilo da eitatittica. 

RKQUBRIliCHTOS 

Do Firmino Bilanaqua. pedindo o reata bele- 
cimanto da ama emenda qua conaignava a 
quantia do 8:0001 do n. para ImpraiiSo da leu 
mappa ivooptico.—A commliilo da fazenda. 

Da d. Maria daa Dorai Alvoe, profenora pu- 
blica, pedindo apoieotadoria.—Aa eomrrii-Se» 
do initrue(fo publica a fazenda. 

Da Baaodicte Cândido COrta Brilho, profei 
MT 
am 

u. t H d i rofui iil> übaiiecimciUo da ágtta. 
Art. R» Hc.un icvogada» a» dispotícõoi cm 

contrai io. 
Sala dai CommistSos. lO^u Jarolra du 18(18 

—C.trqueira MenJft.—Euffenio Leonel. 

N. 18 

A UoaimUiúo de Câmara» tendo exaininado 
o omeio da ctraara inuaic'p<l da cidida do Lõ« 
renaf em quo poda aulorujçao para periumar 
cim FrancUco Vlanni d) Andrade,  ura»  área 

do» juros ú aiuorllsaçáo  (Aftohi^s) 

•i» Total daipaadido pela província até 31 do 
Dezembro do anno panado com a gicalliitlo; 

I    *» Quaoi ai quantia» pagai pala província 
em virtude da garantia de |uro ou de aubvan- 
çlo kllometrica datde o prinulro pagamanio 

reci digna do lar aoetta. O pensa.nento do no- 
bro daputalo paio l» diitrlcto o o »ua eniund» 
ampliaiidu o pr.i»o da «roa raezu» a luui» du cin- 
co, Ií n3o iU';>r«henJcr ao» qua conUto com a 
prome«a da ki viRonio, « na i(|.i'->innci.i da ri- 

de tem nt muni ipal, n^ lugtr dunominido— vogarão dali* procuiastein i no; si província, 
Campos da Olaria—per outra igual, no musn u  contando coro o auxilio da nassaRúin 

tar juramento, icrvindoella de então em diante 
no cargo, para qua foi eleito, a considerando 
qua vir.ee», em ofHcio de 1* também de Setem- 
bro, participaram d presidência o juramento r' 

:gravf»»imo,uual o da omissão da u|>olice»,'re- a poasodo vereador alludido, o ainda pondinn-'_ . .  , 
!  i i...      ,!o nortínt. .smroine d)  Icgali-  calava quu o honrado  administrador da pro- do que, no cumpe(«nlepraio, nio leinierposo «iTccluado atd ocorraipondaatodo9>iamaitra 
:' ' '      " '     '   '        m   , Su„   .....  .. «tnaii «.rr„„..i...n   i .. !..i«.... «Sni. r.. >jt s» facultado pela lei, teuho resolvido qua > jo anno de 1881—Iguaea aaelarooimantoi fo- 

ram exlgidoi do thaiouro proviecial. 

orncios OXSPACHADOS 

se  vtncia, escrnpuloso como é. se julg^sso cons-  recurso facultado | 

lugir, para ahl ser co istruídoo novo raatadoj- 
ro. é do psrecor que teja attendids, e por isso 
rtfcre e a considqrsçã> di Assemhlía o seguin- 
te projacto : 

A Asscmbléa L-agiiiatlva Provincial d i Süo 
Paulo, decreta : 

Art. 1°—Fica a câmara municipal da clJsda 

No orçamento vigenlo se leglUòu a wpoito, 
como • bsorvou o n.bro deputado. Aiii se prn- 
mettou este auxilio aos immip-antes expenta- 
necs. 

O SR. A. DB OtUSIROü : — Durante um 
proso determina.I<i 

O SR. R. LOBATO:—A lei de que ora so 

Desde uue a amusão de apólices constitua; do vereador fallecldo, cumprindo que vmci 
uma só vida de naturesa perpetua, parece-me, expe^am ai aecesiarias ordens ao juii da p>a 
que não dovo essa uuctorisucâa ser estendida: competente, no sentido da sar faita a praeiie 
em virtude de umi inieiprotaçiio contestável,  convocação, com o praao de um max, obiarvado 

IC assa a razão, em vista da qual propuz a', o ditpcsto nos artigos U7, U8 a 124 do tegula- 
emendu. Não obstante, ponderou o nobre da- mento n 8213 de 13 de Agosto de 1801.—Dsui 
putado que para fazer faço i% despezas da im- guarde a vmcés.—Francuco de Paula Rodri- 
uilgraçüo.exístem jü providencias no orçamento; írucíA/vci.—Sr. piesidenMe mait vereadoras 
vigonte. i oacâmara municipaldo Iporanga.—Lovou-sejao 

IC   certo,  mas,  o orçamento  vigente traz a  conhecimento do juiz de direito de Xjririca. 
mesma disposição genérica  do projecto, pois   , —Foi cxuneradp a pedido, o cidadão Eugênio 

possuo no lugar denominada—Cí mpot da 0'u 
ria,—por outro igual e a ntip.uo, no mesino Io 
cal, anm do ser construído abi o novo mata- 
douro mnniclral 

An. 2»—Revogam-se ai diipoalçôes am con 
Irario. 

S.la das coroiuissúes, 19 da Janeiro de 1N8$ 
—(lerqueha Mendes.—Eugênio Leonel 

apenas autorisa operações de credito, embora 
illimitado a abertura de credito. 

Entretanto, ponderou o nobre deputado, quo 
teríamos occasião mais opportuna para tratar 
dessa   -     •■ ••        -     •    • •   • ■ 

' monto 

deLorenaautoriiidaa permutarcom Frsníls- trata, tem porflmlropalirqueosiminigraoteitenamos ,,   .,, 
coViaon»de  Andrade a área do («trenó que oxpont.neo», recebam luxillo da província   A jdess^qiaestao.-a  discussão da  lei do orça 

Na verdade, mas, não é essa a consideração 
SrgroHrla/dílVàòd^M TeMeíísrilia par» | única que me faz aceitar a sua emenda porque 
o  novo ciercicio   Neste  cato, o auxilio nao; esta lei deverá ter Immediata execução e a do or- 
cassará, como quer a eaenda do sr. Marlmho 
Prado, dfníro tia ties tneres, o sim do dia 30 do 
Junho em desme. 

Voto, pois, pela «menda do nobre deputado 
pelo 1» oistricto. ampliando o praso para ca!ia- 

N. 11) ção do  auxilio aoi tmmig^antei expontâneo» 
atí 90 de Junho, e vou m»n l.r a minna emen - 

A coiuini^sio de conslItuiçSo e justiça, tendo  da siippriirlndo o irt 8o do projrcto 
nrosente orcq«eii,ncftto que i osta  Aisembléi      K'apoiada e outra conjjnctaiueme om  ms- 
foi dirigtüo ptlj Companhia Kiuval  Férreo  do  cussão a seguinte 
Rio Pardo,  pedindo que não seja levado em 
conta para os prasoi s que se refere o contrac-1 EMKNDA AO PROJKCTO N. 2 
to que celebrou com o governo provincial 

a Supprlma-so o art. 8*, qua dix—o presiden- 
te fará operações de credito. et>\ 

a Ss Ia das sessões, 10 da Janeiro de 1888.— 
R. Lobato • 

!   O sr. M. Prado Junlov pronuncia 
um discurso que não recebemos. 

tempo deconilo de lõ Io Fevoroiro de 1885 a 10 
de Abril de 18815, dumttJ o quel as obras res- 
pectivas estivaram suspensas em conseqüência 
de um embargo provincial, e considerando 
justa e equitativa cisa pretenção, é de parecer 
que seja deferida ; por liso, propõe o seguinte 
projecto : 

A Assemblót   Legislativa Provincial do São i , ,. 
Paulo, decreta : f    O «»•• A. Quelroas pronuncia um dn- 

Art. Io   Fica autoriiado o governo a relevar curso que não recebemos, 
á companhia da estrada de feiro Ramal do Rio | 
Pardo na computação do»lprazos a que so refere!    O «r. M. Prado Júnior pronuncia 
o contracto celebrado pela mesma companhia um discurso que não recebemos. 
com a presid nela da província, o tempo ds-; 
corrido de 15 de  Fevereiro a 19 de Abril do ] 
1880. 

Art. 2o Revogam-io as dispciições em con- 
trario. 

Sala das commissões, 19 de Janeiro de 1888. 
—Almeida Nogueira .—Duarte lítí A jeveio — 
Mello 'Peixoto, 

PARKCERES 

O ar. Alinoiai» Xosuoira :-Sr. 
- presidente, a dis.aisáo  Um sido muito mais 
' ampla odesenvauida do que o comporta o ob- 
jecto real da can^oversia entre os ntbras dt- 
putados pelo 1" o 1° disirictjs 

;    A divergen ia limit u so a saber qual deve i ar 
.o praxo a adopur-se para qua entre em execu- 
[ ção a restricçao adoptada no proiecto, na parte 
jera  que circumscrove ao» imviigrante» quo se 

São lido» oi seguintes : í destinam 4 lavoara os  favores   concedido» nn 
Da  ccmmisião de câmaras, opinando pela  1'gMí'ção vigente a na  preiento lei a tcdoi ^ | 

apprcvaçio do regulamento do mercado de Pi-jlmmigrantes qua  procuram nrsia província e 
racicaba. jneila ao estabelecem. ,.,    - 

D» mesma commiisão, opinando pela appro- )    Qua, em substancia,  tssa medida é aconso 
vocâa do regulamento para anecaiLçãa do im-'lhada pela coiv;tnienc;a pabllca, t rna-so obvio 
ot sto sobre o café do  Belém do Descnlvado. ■    pelo estado do estado actual da provircsa, p.lr» 

Da mesma commiisão, opinando peia appro- 1 intuitos dos sícnficio» cnerüsi-staius que ella 
vação JJ artigos de postura» da câmara de Lo-j se impõe para f.xer  lace a cris^ aconomica > e 

r pobllco, pedindo pagamonto da vencimentos 
a daiaon de recabor —A commisião da fa 

Oo Mariano José do Oliveira, empregado do 
thaaouro, podindo 6 mexas do licença.—A com- 

'  Ittttica. 

SloHdoo. julgadM obiacto de dolibaração a 
♦Io toprialr» «a tofulntoa 

N.  U 

A AiM«bMa Ugitlativa Provincial de São 
Paulo, decreta : 

Art. 1*. Fiea o governo autoriiado a deapeo- 
dor o qaaatia 4o Ma eontoa do réia eoa oi con- 
eartoi da aetrada da Una a Cotia. 

Art. 3»   Ravogadai aa diipoii<9aa em coo- 

Sala daa aaisóta, 19 de Janeiro de   1888.— 
ímvtnal Parada.—Amonio Manoel Alves 

N. 16 

A An—Mia LegUlatlva Provincial da 31o 

Aítl». Fica • laveme autoriaado a deip«a- 
daraq«Batlad»CW0ÉIMOeetn a eontfoiiaçio 
daa obraa da ndla davilla 4a UM. 

Art. >e ncaa réVgiJH aa diapoiiçdsi aa 
conuarie. 

Sala daa aaetfis». 10 da Janeiro de MM -Ju. 
Vanaf 'PatsáOf—Anieniú Manoel Al***. 

r" r^ í,^. N. 10 

A AaaoaabMa Pravineial de S. Pauto decreta: 
. Ar. 1». Pica elevada á fregaaxk a povoaçlo 

Mo Salte Grande de PeranapeMaa. 
Art t»   Fleaai ren gadai aa dlapeiiço*» am 

Pa«o de Aaseablda. 13 de Janeiro de 18:8.— 
AiMfkfr «na Unt.—Haérig» UUm. 

1 da cidade de Lo 

Ma aara • abaa- 
SeaMdhMa 
■taparaaal* 

a rafér, CM ejero da ••/•*•*■"«• a 
Mlide^M eaMUieer. e bacadaesu 

-   g peMerete eae soee r«*da* par- 
iSeMaha da tratar d« reíari- 
4 a Wmm o»m<rhri» da pa- 

tecer ^e es{aaeéMdMa a aatorisaçie aailct- 

te» á cansideaação 

«SalM S. Paale, 

Aitla  WgaaMiw 
i«iãoNa»aMalnáa «M 
Samia «aertaMa fora abi— 

II      .laeM<*daM^.ei|N;>™- 
-  fera aeivti-a 

■Mpel cidade 
irteda 

ORDEM DO DIA 

IMMIGRAÇÃO 

Entra em 3* discuisSo o projecto n. 3 deite 
anno, qua auclorisa a introducção de 100 mil 
Immigranlei na província. 

O ar. A» QttolroK pronuncia um dis- 
curso que não recebemos. 

E' apoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussão a seguinte 

KMXNDA AO PKOJBCTO H. 2 

•Onde <a dix—as disposições desarts. .io e lo 
e SS 1° 8 2o '.ó terão vigor derorridoi 90 dias— 
dlgs-se—Ió terSo vigor de lo de Julho om dian- 
te. Sala dai saisSes, 10 da Janeiro de 1888.—A. 
Queirof.» 

O sr. Rodrigo Jüobato:—Sr. pre- 
sidente, pedi a palavra para faxer aigumaa con- 
siderações referentes ao art 8o do projecto am 
discussão. 

Dia asse artigo < o presidenta da província 
fará ai operações de credito necessárias para a 
execução da presente lei.» 

Por uma emenda do honrado representante 
pelo 6o districto aecrtscentsa-se i esta dispo- 
sição ■ inciuiive emissão de apólices». 

A minha reclamação, ir. presidente, vt rsa 
sobre a incorraeçSo do pensamento contido 
neste artigo, ircorrecção na aetividade legisla- 
tiva da assambiéa. 

V. aa. sabe que eita lei não vem dar meioa 
ao governo da província para o serviço de im- 
migração; oa melei estão votados na lei de or- 
çamento vigente sen limites; eo presidente já 
está auetorisado por ena lei a fazer ai opera- 
çõei de credite necasiariii para oceorrer li 
deipexai deaia serviço. 

O projecto am discussão um principalmente 
por ám determinar o numero de immigrantei 
qua o governo da província deva introduzir no 
decurso do anno de 1888; a panar o aerviço da 
immigr.çio, que até hoje tem sido feito paio 
governo, á Sociedade Promotora de Immig'a- 
çSo 

A Assembléa Provincial adopta, como se vi 
dai asiignaturai do projecto de quanoaoceu- 
pamo», e do faclo da se achar elle em :]> dis- 
cussão, eiui duas idía» 

Ms, a deliberação contida ao art. 80 vem 
fora d« prupjsito e de um modo iocompUtr. 

Desde que o leiiislador se propõe auclorisar 
o pieaidcnu a centrablr empréstimos por maio 
da emiisão da apólices, deve regular inteita- 
minte o asaumpta, declarando o jura dessas 
apolieei,o praso do resgate, circumslaaci»a im- 
portantes, e que o proiecto, com a emaada 
apresectada peto nobre deputado pelo 0a dis- 
tricto não scauteiou. .... 

Eaueunto não d rasosvel que o legitlador 
abra mie de attribuicòe. tio importantes para 
conftsl-as é «m podar que, p«U lei, não está 
eaeatregado dana aiaaia. 

Mo é 10 presidente de provincU e sun ao 
 declarar ai COM- 

feito, o 
\a..s das •iwííeee.o pr»i» *» resga^ ele. ate. 

Se beaaosie tramuroo pere o lerviçe da im» 
■igracSo M blta da disposição contida nesta 
artVto. endo sim, eu comprehtnJoqae o IMIS- 
ladorttitaaM de providenciar a re peito do as- 
aampto. 

Mas como já disse, ao orçamento «igeaM o 
Mvarno eoceotra todo» oa meios necessários 
para • aerviço de immi«r.çSo, Ume •»>« Mg» 
? 1 aa p*o»orç6es que tomar, porque o eredMo 

illlmitaío- 
OperaçÃes de credite, o feverna eoá   uuri- 

"o pOMOtténto que teve o honrado deputado 
pele» diatriet-». hi aoierlaer o presidente da 
previaea a faxer fmpreartui- P"» w*10 .d• 
cmiolode anolic-s; ma» » Asse.Tibld! Provin- 
eialdevedeUar este assompto para regalai* 
da aa mela sai* comi 

çamento só pôde tel-a a contar do' começo do 
próximo futuro exercido financeiro Entretanto, 
algumas de suas disposições podem ser postas 
desde logo em execução, em virtude de delibe- 
ração da Assembléa. Seria essa occasião a mais 
opportuna para se estudar as finanças da pro- 
víncia e daria lugar a que, como ponderou o 
nobre deputado, se marcasse o praso e o modo 
da amortisaçüo das apólices, e os juros que de- 
vem vencer. 

Parece-me que á vista desta consideração, é 
com elleito escusada a disposição do art. »0. 

Tenho concluído. 
Não havendo mais quem peca a palavra, en- 

cerra-se a discussão, e, procedendo-se á vota- 
ção do projecto, salvas as emendai, é o mesmo 
appruvudo, e em seguida a do ir R. Lobato, 
sendo rejeitada a do sr. A. Qaelrox. 

O SR PRESIDENTE declara que a emenda 
3ue acaba de ser approvada fica para ter nova 

iscussão. 
O ar. 11. Liobato (feia ordem): re- 

clama contra a decisão do sr. presidente 
O t*r. l^resldeiite dix que não pôde 

attender á reclamação do sr. R. Lobato, por- 
que o regimento é expresso quando estabelece 
no paragrapho único do art. 102, sem excepção 
alguma, quo as emendas e substitutivos apre- 
sentados em 3a discussão, passarão por nova 
Uiicussão. 

O ür. ft. L.obato faz algumas obser- 
vações que não recebemos. 

O sr. l-Tesutoiite observa ainda que 
a interpretação que dá ao regimento, alem de 
ser a verdadeira, é confirmada pelai p. oceden- 
t«s da caia. 

A disposição do art. 105, citada polo orador 
que fez a reclamação, não tem applicaçáo ao 
caso vertente, porque refere- u ái emendas que 
consagram idéa de naturesa divena daquella 
da matéria do projecto a que são cfferecídas. 
Estas, depois de passarem por uma 4* discus- 
são> são redigidas em proposições distinetai 
para subirem a saneção. 

A emenda do nobre deputado não está com 
prchendida   nesta classe, não encerra idéa de 

Leonel Ferreira do cargo de presidente do con- 
selho municipal da Faxina, tendo nomeado para 
substituil-o o dr. Emílio Ferreira de Abreu e 
Castro. 

—Recommeadou-sa ao director de obrai pu- 
blicas qua mande orçar 01 concertos de que ca- 
rece o ediltclo onde funeciona o Seminário da 
OU» Ia. 

—Designou-se o dia i de Mirço para a nova 
eleição de juizes de pax da Faxina visto o Tri- 
bunal da Relação haver annullado a anterior, e 
para a qus se tem de ctifectusr afim de ser 
preenchida a vaga existente nu câmara do mes- 
mo município em conseqüência da mudança do 
vereador Salvador Ferreira de Mello.—Levou- 
se ao conhecimento do juix de direito da co- 
marca. 

orncios oaiPACHADOi 

Do presidenta do conselho municipal de Jaca- 
rehy solicitando exoneração.—Ao director da 
instrução publica. 

Do vereador da câmara municipal da Bocaina, 
Antônio Uniues Xavier, representando contra 
actoi da mesma.—A' câmara municipal da Bo- 
caina para informar. 

Da câmara municipal dt Bocaina roslaman- 
do contra o procedimento de um dos vereadores. 
—Ao dr. proemadar fiscal da fazenda provin- 
cial para informar. 

Da director da instrucção publica informan- 
do acerca do requerimento do professor do Ro- 
zarto Carlos Augusta Pereira Sodré.—Ao con- 
selho superior para informar. 

Do luesmu reclamando contra a falta de meios 
do conselho municipal de lutíba para oceorrer 
as despezai legaei.—Ao thesouro provincial. 

Do mesmo commumcando que concedeu 
quinze dias de licença ao professor do bairro do 
Capitão Mor, padre Brotoro Ferreira de Souza 
Conêa.—Idem. 

Da câmara municipal de Santos pedindo o pa- 
gamento dedesptxas efTectuidascom varlolosos 
—A' thezourana de faaenda. 

Do medico do Laaarcto da capital solicitando 
providenciai acerca da demora havida ao paga- 
mento dai contas do estabelecimento, relativas 
ao rrex de Novembro, as ouaas i« acham com 
os requisitos legaes.—A' thesourarla de fazenda 
para informar com urgência. 

nao e »o pr«»«w»™ — !-.».■..— . 
poder legisIaliTo, que comoeu declarar 
dkSea em que o empréstimo deve ur I 
iaio das ap*beee,a praso ia reagaM. etc. 

empleto.   quaedo tratar de 
que aiu d qae« *6<a»»e* de 

iue eitá ameaçada   pula proxi.ioa extir.cçac do 
trabalhD teivil. .    . 

Nós não carecemos no estado .-.clual princi- 
paltrecte. do anirices, induslrisus e commüi- 
eianus que venham f8z:r coi:curieneia coir. 1 s 
exi-tontes na provi-cia ; mas sobretudo de ua- 
balhadorcs que so deli-juem á agricultura. 

Porém, aíoptsda esta ^'^'«ff-» ««l,
1
0 " j 1.0,11 prenenae que na nypomeso, a qua...». 

preiecto nestes termos, < O 2« á"***™f??' Ue pouco valor, quanto ais resultados da deli 1  -J '""o '■ "•ctonui taa ptoaclan- S".*:.»! » ."'-.'.Trr: ..  .._ ..„. .u..,. -.„.n,i brejdeputado pt!o7oiii,trictonUi 
temento disserta sempre eti anumpto* dessa 
natureza, tão esclarecido por estulos espcuiae» 
iiuaata pila cbjervaçiodiretti, .-fforecem uma 
emenda que. com cfLito OJS parece aconselha- 
da per um perisamemo de equidade ; a siber : 
que estas dispotiçõss não tivessem eífsctiviJa- 
de se não depeís do decurso do 3 mezes, a con- 
tar da publicação dista lei, prazo que o nobre 
deputado considerou suffacicBtc, afim ds que 
essas dlspí-siçõss innovadtras cheguem ao co- 
nhecimento daquelles que toncionem emigrar 
de paize» estrangeiros para a nossa província. 

O nobre dípulado pelo lo districto, p.tem, 
schou esse praxo insufflcienie, e, baseado no 
mu smo principio de equidade, propdxemsua 
emenda que o prax > fesse ampliado a 0 mezes, 
de maneira que assim não pudttse ser íilaquoa- 
do em sua boa fé nenhum immigrante que se 
destinasse á província de S. Paulo sem que 
viesse censagrar-se á sgrhulurj. 

E" tito o ponto da controvérsia entre os no- 
bres deputsdt 1 liberai e republicano. 

Parecia i primeira vi«u que a emenda do 
nobre deputado pelo 1» districto era, con ellei- 
to, fundada em motivai de prudência, ^ua de- 
via-se aalar ames de todo em manter llicta a 
superior a qualquer apreciação a lealdade pau- 
lista, am não faltar á promessa da provinci». 

natureza düersa dado pri |ecto, e portanto,a 
ei.a nao tem a pplicaçáo a disposição do art 103. 

0 artigo que icga o caso do que se trata e o 
que já foi lido, o art. 10J, que estabelece, am 
i bsoluto, que iodas as emendas otferecída» á 
um projecto, em 3a discussão, sotlVeráo uma 
nova discussão. . 

Comprehende que na hypi thesa, a questão e 
1 pouco valor, quinto aos resultados da deli- 

beração á tomar mas, se, em voz desta emend. 
se tratasse de outra que madiíicassa o proiecto 
na sua esseneia, o cas-a at a muito diverso. 

A inurpretação que dá ao regimento é mais 
liberal, attende melhor aos interesses daappro- 
vaçáo, que é a que mais deve desejar amplitu- 
de nas discussões. 

Entretanto, se a assemb.éa entender que 
outra deve ler a interpretação a dar-se ao re- 
gimento i esta parte, sujeitar-se-á ao seu voto 
du boa mente pois que a Assembléa d.ve ser o 
seu guia 110 n.odu de dirigir os trabalhos da 
casa. 

Aguarda, pois, a decisão da Assembléa. 
(Muito bem.) 

dipadlontíT da prealdouola 

Dia 34 de Janeiro 

2< SECÇÁO 

Palácio do ■ovarão da  S. Paaio, em 21 de iiiia, em nao «iwr ■ ,.,v.~—-~-»■• ■"■---• Palácio de governo oo ». raaio. em »* ae 
em não deixar em eondiçoi p/e^arlei aque.iea ■ |MArs ^ igg^.i(Mpoadende ao •■cio de o 
qua, sem eonhrcersm a restncçan des fsvorei. >.__ «...wa»fiado, emana veKdt- lolicitam 
conreJi 'os peU pr: vincia, pa a ca viessem na dtt. ■?,£„ j, dUi «ga de *e pteeader a elei- 
expectativa de cbtel-01, p rém s- m s« acharem ^^j^ u presntftuiMMe da va^ de >ereador 
nas candiçõis legai» per» l»l fim. JUDCÍI Ceseee da Sllva,queeeU aervmdo no 

Eot.euot-. depoi. des esclueciieato» lu- ^ ^^^go^eo^cMo^d^Urea vmeê» 
mlnnc» que foram dado. pelo nobre d putado "Jf ii05|-<#-p,úf^ M faM^Seada v.rea. 
paio lo diatrict -. eipeciaUento depoi» da de- Jatctai ea doe emprogoe publico* retribuídos, 
ciaraçlo de s. exc . de qu' a s^etsdada rromi., tabotâ (ltM M.tm eccupedoe. intennamente, 
tora da Immigraçio. se li 11a sempi a em meino-1 disiõam o artigo 330 do regulamento de 
rarosieiertiçe, tinha feito ceramunicaçiedai  •j^-Aaottode 1881 e aviso de 25 de Novem 
di»poiiííe» qu* se achsvam em vi* de »ar de- *••"" * » a_;J.... 
creta Ias, ao centro imisigramisia. parece lal- 
fleiente ó prazíi por s. esc. proposto 

Assim, p>is, nessa ponto mo paraM deine- 
casi.ria a emenda do nobre deputado pelo ia 
districto, uma vex que uma d»a peasoax aa a 
iateresiadas na bom exlta desss serviço, o no- 
bre debutado pet'1 Io .M«i'icin... 

O SR. M  PRADO JÚNIOR : -Gemo todoa. 
O SR. A. NOGUEIRA: assim oea-^ 

ten^e 

bredoai.nü paisude, cumpre so referido ve- 
reador epur, num praso qua para osso fim se 
marcai á, por  qualquer d quellcs cargos, ira-i 
xaad* vmeé». ao mau conhecimento o que tiver [ 
aeeetiiloa laípcito, xãmdeseram aaapiadas 
aa nccessiiias  pravidencias —Dcui  guarde a 
vmcCs —franciscj de Paula Rodrigues Alves.; 
—Sr. pceaid.utu e mais  v«ieaúore» da câmara j 
■Miaicipal de Tiauhy. 

Pal.cio da go.eruv de S P.ulo, em 21 de Ja- 
' o de 1888.—No intuito de re.olver asduvi' 

RKQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do alguns vereadores da câmara municipal do 
Rio Claro lecorrendo do uclo da mesma, em vir- 
tude do qual não foi declarado vago o logar do 
vereador P.apbael Sampaio.—Em vista da in- 
formação da câmara municipal de que o verea- 
dor Raphael Ferraz de Sampaío não está muda- 
do do munlcipio da Ria Claro, e, attendendo 
que, embora não dependa da vontade do verea- 
dora decUnçãa de mudança tratando-se de car* 
ga de eloiçã') popular, só em vista de provas ir- 
rofragaveis, deve esta mudança ccn»iderar-se 
verificada, e attendendo qua u ailudido vere;.- 
dor tem comparecido ás ses-.oes da câmara e 
ainda recentemente a da T do corrrente mex 
assignande aquelia informação, nego provimen- 
to ao recurso. 

De José de Almeida Leite, professor publico 
da cadeira da vilta de São Si-não, pedindo para 
quasija expedida pela srcretai ia do governo 
apertaria de licença que lha foi concedida,a 
qual deixou de ser retirada cm tempo.—Sim am 
termoi. 

3» SECÇAO 

Declarou-se ao capitão do porto de Santos, 
que na presente data soliciton-se do ministério 
da marinha a expadição de ordena no sentido 
de icrcm realisados 01 concertii urgentei de 
que carece o edílicío em que funeciona a Esco- 
la da Aprendiui Marinheiros daquella cidade. 

ornetos DESPACHADOS 

Do ímpector de terras e coloniiaçio solici- 
ttndo que o pagamento dos salaiios aos em- 
pregado! doa núcleos coloniaea seja feito por 
um empregada de fazenda.-Em vista do que 
expendeu o inspector da thezouraria de fazen- 
da no ofllcle n. 38d de 3 de Novembro ultimo, 
não pdde aer attendido Opportunamente serão 
Íiedidas ao governo imperial provldaacial para 
acíliur o lerviço a qua o lappUcaate se re- 

Da presidenta da Sociedade Central delmmi- 
graçio reclamando contra a cláusula que abri- 
ga não só os nacionae» como estraugetr JS a pa- 
garem á vista os lotes diitribuidos na nueleo 
colonial da» Canoas, ou apresentarem fiança 
para o pagamento respectivo.—Ao dr. inspe- 
ctor geral da immígração para infernar. 

Da câmara municipal da Sanu Branca, rela- 
tivamente a futura aitrada que liga aquelia 
viila á estação do Gusrarama —Ao thezouro 
provincial para informar conjuncuaenta com 
o da directoria geral da obrai publicu, a. 301 
de 31 de Dezembro ultimo. 

Da da capital, representando lebre a neces- 
sidade de ser fechado o terreno ilto á rua da 
Luz.—Informe o theaeuro provincial, 

Da de ParahybuM, sobre ai obrai de edifí- 
cio destinado para mareado.—Idem. 

Da directoria geral da obraa publicai, repre- 
sentando sobre ai peisimas condiçõai de troa» 
sito em que te acha a aitrada de Bragança ao 
Amparo, na pastagem denominada—Pântano. 
—Idem. 

Da mesma, relativamente ao mau estado em 
que ia acha a ponte sobre o rio Jurubatuva, aa 
estrada que vae a Itapecerica.—Idem. 

Da mesma, sobra a conveniência de ter cons. 
truida a nova cadía da S. Francisco da Paula 
doi Pinheiros.-Volta á directoria geral de 
obras publicas, para informar si ba orçamento 
e plano para as obras e si a quantia da 1.000$ é 
sulficiente. 

Do dr. Io secretario da assemblda provincIU, 
enviando, para ser informado, o proiecto a. 40 
do anno panado, queautorita a concluião dai 
obras da matriz de Silveírai.—A' directoria ge* 
ral de obrai publicai. 

RKCtUIRIMINTOI DESPACHADO* 

Da câmara muicipal de S. Joio da Boa-Vis- 
ta, pedindo pagamento da quantia del;750y730. 
—A' directoria geral da obrai pablicai a ao 
thesouro provincial para informar. 

De   Bernardo Marquei Capão, solicitando 
fior compra Urras na Agux-Branc*.—Ao ir. 
mpector espacial de urres e coloniiaçio. 

Do capitão Joio Ignscio da Silveira Garcia, 
pedindo pagamento do que lhe i devido, noi 
termos do artigo 60 da Iam. 95 de 11 do Abril 
de 1887.—Em 22 de Agosto de 1870, foi .con- 
tratada com o supplicanu a conitrucçãa da 
ponte sobre o rio Itapatininga, entio ja come- 
âada e o n/orçamento da ponte já faiu, incuin- 

o-se a conservação por dezannoi, pelo preço 
de 7:970(190 réis No contrate exiitiam cláu- 
sulas subordinando a obra ao plano para tal 
fim orgaaiiado. Concluidaa aa obraa foram 
estai recabidai a paga 1 importância respecti- 
va. Não existindo na directoria da obrai pu- 
blicas documento algum que atuiu a existên- 
cia da r brai accrwcidas ás daquella contrate; 
aendo o lupplicmu, por força dane. obrigam 
ao re/orfamsnto da parte da ponte já construí- 
da ; verlfieando-ie por avaliação daulhada, a 

2ue procedeu o engenheiro do diitricto qua to- 
a a obra contratada importava am 4:993S280 

réis, e que, add ciooando-se a esta a de 3:000$ 
rs. para a conservação por dex aaaoi, alcança- 
se exsctimente o valor do primtivo contrato ; 

Não tendo o lupplicante provado que tivesse 
feito obrai excedentes do seu contrato, diicri- 
minando-ai como convinha a fixando, embora 
approximadamente o seu valor, não tem logsr- ' 
o que requer. 

Da 

RSiaOKIelMKNTOI DXSPACHADOS 

presidente da Sociedade   Promatera da 
"•F-I"-  ...--■■;  --, ;. x .  .,, „",«..,..  «o» quj >«»«»ttsj'»nai"  i-w».»/-• v-iy—-"-   SiBítisraçáo  pedindo que se torne elhelivo o 

soas m»!Siniere»e«d»a. porque eijiBe. o um mtí^,:oillo ton.elno .e instrucção desse mu- p^-amento devido a 13 imasigrantes mtroduzi- 
ouprcal lente da So-iedade 7J5,»^" vT, ^ oicipio. decLro a vuacès que ocmpatsoccorri- J,0f „„ MUVll» socieiade, e que lôra impugne- 
quem se incumbiu petrlolIcegeMaMMWra» g^,,,^10 d»,,,«• deciJido pela sorte.ie- ^ •;,„ cju^iho liical dalltezoaro provincial 
governo italiano  que nao 0Pt''*"*f'- " " ezinde rccommendaa  aa dUposiçoas vigeoui,  ^Aoa du. inspectorea  gorai de immígração e 

rroou immigraiona para a pre^ecM. ,ão prevalecendo a allegada mcompaubilidade  do thelOur0 ptivincíal  para informarem. 
Por conieguintc,  1. «^«««ííSrSe- >«"••«•'•«»• ^ ♦"••<lor ••»• i»1* B,UU,C,PU     Do iamigrenu  MarunelU Cexsre pedindo .--- •   •• •lc-_7~—^rriTa-^. ; entre o» cargei aa veraaaor e ae |ui» muoicipas.    ^ iaamigrants   _ ,.„.... 

lnure>»ado em que o» •J"'^"^"^ ,   aenia quando tite exercer jurudicçao comple-  ejacwlão d" um lote de Urreno na Vule Ma- 
a  provincU aeo "«P*"" tE,7rei- ta a nunca parcial como n» eapecie, em virtude rWB0,._Ao dr. inspector especial de terras e decepção amarga de oio podara» ebtor are*- il#iuiMJciodott       ^ _.._..._.   nana. 

titaiçio de preço de *a 
de suspeição do* «upplemes effecUvea e «.os ve- ^tg^t^ ção pere i.itarmsr. 
- -      ■        :- *     -■  II ...a    d>iav.4a   a    uiwtemt     .   """".. .■*   *        ._•.. *■ * - 

eavtatada aacteriaeçM 
■M» vigente para o eda 
ciara.l»ar aa necessana* 
dito para execução da* 

/warça' 
JgMovia- 

_*m cre- 
iotetaaáim- 

Móif, » 38 Jo rafando «ei de julho, havia 
presuda |uramento a aasumide o exarctcie do 
cargr, no qual se tem oaiarvado. 

Atua tendo a qoj e«a câmara nunca «í ?ro- 
nuacroa acerca da cxou* «kj »er«=Jor «m qu«a- 

«aSBCÇAO 

Das diverMi estradas de ferro da prevtaeia 
fanat  e valiosos u^ainlrs escii<reclmenia« 

l><ii 

5» SECÇAO 

Foi re.r.ovído, a pedido, do.logar de medico 
do Hospício de Alienados para o da penitencia- 
ria o doutor Luix Lopes Biptista do* Anjoi, 
do de medico da Hospedaria de Immigrantei 
para o do Hospício de Alienadoa o doutor Ni- 
coláo Barbosa da Gama Cerqueira, do de ma* 
dico da polícia para o da Hoapedaria de Imai- 
grames o doutor Fernando do Barro*, o no- 
meado para o logar de medico da policia o 
doutor lidefonto Archer de Castilho.—Deu-se 
conhecimento ao Thezouro Provincial. 

Foi concedida * exeneração quepedio o ci- 
dadão Florancio Antônio do* Santo* do cargo 
de lo supplente do delegado de Arara*. 
-Deu-se conhecimento ao.dr. chefe de policia. 

Foram nomeado*: 
Para o termo da* Arara*. 

Supplentes do delegado 

1* Adoipho Barboxa Calda». 
2o Joio Theodoro de Azevedo Borge*. 

Supplentes do tubdelegado 

1* Joio Franco de Azevedo Borgei. 
3o Lourtnço da Silveira Dia*. 
Para o díitricto do S»pé, do  termo de   Sil- 

veiras. 
/a Supplente do subdelegado 

José Lopes do Araújo. 

Reaaturam-*e oa rupectivoe titulei ao dr. 
chefe da policia. 

Palácio de Ooverno da Província do S. Pau* 
lo,81 de Janeiro da 1888. 

Reipondaado á cooiulta que voe. diá-igio 
a aata preiidaoeia, om offlc» do 39 de No* 
vambro ultimo, declaro-lhe mo Modo a roc 
pactiva mataria da competência do* joixee pro* 
vedene de capella* a residuea ede*|u xe* de 
direito om correiçlo, na conformidade daa dio 
posições dos seis parsgrspha* do artigo 40 do 
decreto n. 034 de 3 da Outubro de 1851, onda 
se acham compiladas as providencias Irgialati- 
vas em vigor aobro o assumplo de dito effide, 
cumpre que esse juizo preceda oa forma de 
tars disposições—Deus guarde a vme. Fran- 
cisco de Paula Rodrigues Alva*.—Sr. dr. juiz 
de direito  de cooisrca de Bragança 

Palácio do Governo da Provinde de S. .Pau- 
lo, 24 de Janeiro de 1888. 

Respondendo 4 consulta qae vmc! dirigia 
a c sta presidenci», em offido de 30 do Novem- 
bro ultimo, daclaro-lhe qae,Madp expraaxa a 
disposição eoo.uoi* do ertlóo »6 do regola- 
m*«eT0130 deSBde Abrflda ISHb fM pra> 
hibe a accumnlaçio de* eargee de curador ge, 
raldaorphioaedeproeaotordeeepeUee oro- 
tidao»,*nio havendoqu 
virpor nomeaçio aaral MM 1 
achando-teoprimaire «ervido 
publico, compro e eme iniae 
pare cede prece*ao, em qae 1 
savelo exerdeio deue cargo 
eapetlas * raaiduo* pessoa idoMB, prafandee 
pere esse fim o* advogado* o aoUcitadarea de 
fdro, como é de pratica gerai. Deu* goarda a 
vmc. -Froacaco de Paola Rodrigoea Alva*. 
—Sr. dr. jato de direito de comarca de Itu. 

Oeclaroo-ae: 
Ao cereaol caamanianu ds Corpo Polfeial 

Parmaaeau.amrelaraadaeepedUede bain 
doMldede Beato Jo^Alvoe,<MMoetaMe 
«o no tedroa do re*?*etivo aoerari •«MfMaá» 
a decíae de eeaselho ertfldMt a «oo aatd H> 
H» pele «rima da sliiir^ tatiriMM 

ct,>it.i   rfjr-p.tido a Stn garanti* 
tão  n     termo» ío anigo A)da ks da 1* daOu- e sua J.scrnfue çíJ M acçdaa, iabeulures ou 
labáadalitHeieceauaneadmttiia-eaprae- quaosquat «utru* utolea; 

*ff*«uar» me h>Pu«iciBiIolaM4M«eMlM 
a tampa do pr Ua * q J« ler ceadaaaode poM 

'iufalTda direito de UwaratieflIeU. m tP 

ííi 
« 



CORREIO PAULISTANO 28 de Janeiro ue 1888 

íarencliioof.ctodoilloh.v.r.ppiroeldopr.. Uo«9. umü quidrlnhü im.rc.l-di. no 
icntuu • an» M no concurso uliinumotiM c0BW lnurarie d« Olivio Jtrui, ooiro »» 
•birto pari provlminto do OIIHíO privmivo [ oí ji|C0|jrjm01 ei,9 v<.r,o 
du cicriváú dj iu'y *SIíCUçOí» crlmln»*» dj- ^ 
iiuelia termo, quu cum ■ mloima^Sa dai|u«ll« 
ujaüinraja kobrn a poiilbiildado do concui- 
ronui terá d<iieriaiaado nnvo concurto, vlito 
irreiri lido IjuMudoa oi do 10 do Outubro do 
IBM, c <le 10 do Koveroiro, 2ri d« Junba, 20 da 
BÜÕBbro o 3Jo Novembro di anoo pa»iado. 
—Ao prei lenio do Tribunal da Kalaçto Acif- 
is mu u.i Ia J; haverem lido cuncedidoa dcx 
üi.it du licenc» au tsbslliio da Limeira Antô- 
nio AtlgUltO li icllio 

ornciot ourACHADOt 

Do dr. cheia de poliria informando o requa' 
rimento em que o capliüo Manoel Jo»é Branco 
solicita uma Kratiflcação como iiidoiunisiçao 
de deipeiHs que fei HJ qualidade do dele^sdo 
de Taiuliy.—Ao thesouto provincial para in- 
formar sobro o quintu n do (iraliricaçio, que 
se tem dado ■';n casos «nalogos. 

De João Morato da Onceiçio communicm 
do haver assumido o cargj da delegado do Ba- 
tucatú -«Ao dr. chefe de po.lcia. 

Ue Alfredo Rodrigues de Oliveira participan 
do haver entrado nu exercício do enrgo do Ia 

»>i^pls>ts do tubdelepadii de Santo Antônio da 
Boa Vista.—Ao dr. chefe de policia. 

U.i 2o aupplents da delegado do Espirito 
Sinta do Pinhal propondo o cidadão Artbur 
Leite de Aaevedo para commandante da res. 
pectiva polícia local—Ao dr. ch»fe de poli-ia 

Da suhdelcgado da viila do Sinf Hita do Pa- 
raUo poliido para ser conservado o actual 
i,oin.n nJintj da policia local re<piCtiva, Gal- 
dino Pereira Forte.—Ao dr. cluta de polícia 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

DJ AngeU Mjrii Sabati, aolicitsndo a reme 
çãj de seu mariJo Kr^ncisco Ufròi, pnet do 
corpo policial poi mauente destacada em JabO' 
ti-ibil, visto achar-s: o supplicante bastante 
doente e coai uma filhi meaor —Ji fai provi- 
denciado. 

Í ~" 
0« SEGÇÃO 

Ueraeif.u-ju a ihisuurari» de f^unda, copia 
do aviso.circular do tuinistrrio di agricultura, 
Ai 22 ^e Uizembio ulti.-no, de conformidade 
co:o o qual, devem as estaçú^s dí arrecadaijão, 
|-ro;cJer li.'isa na matriculí, dos escravos con- 
dicou^l -uenta manumittidos. 

Devolveu-sj a câmara municipal do J»bati- 
cubal, aiina do que responda toios os quísitos 
constmies da circular de 27 de Junho ultima, 
o officio d* 17 da corrente es que presta in' 
formiçõís acerca da população urbana e rural 
de seu rn inicipio. 

—Ti insuinio-je ao ministério da sgricultu 
ia e » th sauraria de fszsnda, a nota de um es 
cravo alforriado p:lo fuado de emancipação no 
município de S-nta Barbara do Rio Pardo.— 
D.-u-se coihecitnento ao juit de orpbãaa res 
pectivo. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

D: Kiio ido, escravo de Joaquim Ignaeio de 
Oiivoirj Lai. pedindo para que sa ordene ao 
collect ir d.; U üy-mirim, qua atteste se o sup 
plíeaate foi nlfarríida coniunetamente com ou- 
tros es-vavos, por seu senhor —O supplicante 
aeba-s i m itriculado na collectaria de Mogy 
miri™. 

De desenganos sobre desenganos, 
qual perteu-e a  um i>oata conhecido, cuio 

nome in-Juii' » licença paia não declinar 

No Am de um tempo sufflclente. o Interior 
de cano está cheio de UJU masta du eUCMM 
de conchas. _ . ., 

Na íunta d» Satnt-Alyre (Üiermont; installa- 
ram «ma cúrias» ínJuttria. A a^ui co,itém ura 
pouco de (erro ; deisam formar-se um primei- 
ro deposito oue retém quasita Io o lerro e apre- 
sente ume cor de ocre 

A água assiai puritteada c levada a m.lJea 
de enx jfre, ou melhor do gutu-pircba, tlr d a 
de objectoa naturaei ou de obras que pá doin 
ter um verdadeiro valor artístico. 

A camada de calcarea malds-ae muito exjc 
lamente  sobre  oi detalhes os  mais delicado» 

No Durio  Popular reaparecem oi (,o«i 

Cartas de Lisbja, Bitliografhiat Noticiário    'nailti   baiioi-relevos  que psrecem marhm 
velho tinamente cimeladu.  No avessa, esses 

+ I produetos apresentam o aspecto rugose • gros- 
seira das  petreücsçõei obtidas  pelo deposito 

Na Cofeu do Pavo salienta-se um artigue-  directo doa objeclos na água calcarea 
I    Embora contenham  muiia cal (mais do meio te—at >u.i causa. 

Xavier de Montopin continua a faier 
licias dos leitores da Gajela. 

% 2*   Os serviços contractados pala sociedade 
Promotora serão iispscclonados por um Uscal n. 7di Limeira, n. 8 li Bo.aiai.n. 0 de Mogy- 

míiiiu. n. 10 do Gsmpinas ; ema» discussão as   •,»»...».. —-— ---. ■- r"-'!---;» . ,ui 
0 de Santa Barbara, e cm M as de n. 6 de   nomeado pelo presidente da provineía. ao qual 

teiu marca Ju um ordenado masima  de d.uuov 

as de- 

SCIENCIAS 

Km asun* pei;rliloAnte« 

(TRADUCçãO DO • CORREIO PAULISTANO • 

Desde a m^is remota antigüidade, muita se 
tem admirado a virtude maravilhosa que tem 

por cento, seis peito de cinco kiijgummai par 
metro cúbico), as águas do mar não sao petnti- 
cantes, no semido próprio da pal.vra. 

I     Mas os KBimtes que vivem nesiaa águas ti- 
ram  dellas toda a cal necessária a sua consti- 
tuirão   Os peixes  encontram nella» a cal que 
compôs a maior pane  de seus eipiahas, o os 

' molluscos o carbonato de cal qaasi puro que 
; conslitue as cenchas. , 

E' aind . a cal daa rgass do Ocesna que for- 
nece a matéria do cori.1 e dos recifes madropo- 
ricos, construcçõas gicantescis executadas por 
milhais do microscópicos operários (as madre- 
PON" Oceania, o trabalho continuo dessas lo- 

tem admirado a wr»uje»iarai.im(.saque«ra  .â;; l^aiSawirVrÕíttl atodi delwiixo de 
?tll"t*rAdJJ.r*!i;â:r/rem Pedra 0, 0l" So..oso^o"*ecKes4Ptonad'agua.Queformt- 

rlo ilhas e mesma continentes os quaea oceu- 
parão uma pirto da Ocjano  Paeinco, dapols 
de um numero suificionte de milhares do ao- 
culoa. „    „   ^ 

CH  ER GUUNET 

<*fr*sf 

BOLETIM 

jactos nellaa mergulhados 
Aa tabula* de Batto transformando em pedra 

de toque, Niobea em rochido. Atlaa em mon- 
tanha, não pareciam muito meia extraordiná- 
rias, que a realidade. .  .   ..  i 

Nenhuma água tem por si a propriedade da 
petrificar os objectoa; mas as aguaa petrificen-'. 
tea ou tncrujunrf j romSm pedra em dissolu- 
ção, a deixam-a'a ae depositar aobre oa corpos ' 
netlas mergulhados. • 

Esta pedra é a \>edra calcarea (carbonato do 
cai;, t"o empraaada para faxer cal. > 

À pedra calcaria, ataim como o mármore e 
a cré (que são também carbonato de cal)  não 
se dissolve na água pura ; maa dissolve-se fa-; 
cilmeate na água carregada de ácido carbônico. • 
como acontece muitas vete* nas águas na- - 
turaes. 

Tomemos um apparelbo portátil de fabricar 
água de Seltz (água gazoza) isto é, água carre- 
gada de  «ciio carbônico.  No vaso   superior, j , -  . , > 
ponhamos com a água uma boa pitada de cré j A'. 11 horas da manha, havendo numero le- 
oupó; juntemoa no vaao inferior a mistura gal, í-bre-so a sessão, eéapprovada a seta da 
tão conhecida (ácido tartarico a carbonato de antecedente 
soda) que serve para produxir o ácido carbôni- 
co. No fim do 24 horas se tivermos empregado 
cré em quantidade tuOUiente. a água espuma- 

Aa^esnbióa  x>rovlnoial 

U'   SESSÃO  ORDINÁRIA 

AOS 27 DE JANEIRO DE 1888 

Presidência do sr.  Antônio Prado 

E' lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
ré muito menos que a água de Seltx ordinária 
teremos produzido água petriftcanta idêntica éa 
aguaa na uraaa dotadas da  mesma proprie- 
dade. Do secretario do governo,  romettendo 00» 

Essas águas são de uma limpidec e  deumajtas a orçamentoa daa câmaras da Batataes, do 
transparência perfeita. 1 Amparo a Jaboticabal.—A' commiseao da or- 

Expostas ao ar por alguns dias, deixam de-1 cimento municipal, 
posiur uma camada de pedra (de carbonato de j    Oo mesmo, ramettaado uma representação 
cai; que adquira uma certa dureza  O ácido [em que a câmara de Jaboticabal pede 10;000| 
carbônico desprende-se pouco a pouco no ar.  para construcção de ume cadêa naquella villa 

rs xifotarla da policia 

Occurreacias do dia 2ú : 

a» Delegacia de semana 

rVv,) p.istos fta liberJadi BeneJicto da 
Coac- ição, JJüO Aototio Viicnta, Antônio Ma- 
noel, lí.n.íii.ta de Ol.veira, Maria Ferníndes 

'Angélica Maria da CooeeiçSo a Agieda Mria 
da Cr.i -.'için. tendo sida esta detida horas an- 
Uf. nor htv-T furtado um picote de ch»les, 

Foram «ictiJo» Pardioí A esanire, p;r éirío 
e desordeiro e Trajaia Leopoldo de Siqueira, 
in;r i r/ravjcado iasjrdan ar.uala de faca a 
cacete. 

Subdelegacia ieSinti Sphigenia 
Foram postos cm liberdade Raque Pich.rro. 

Jaym; Salvam. Henrique Puco a Su:tt de 
tal, e detidos Joiio Bernardo •> Augusta Bit- 
tencourt, por ébnos e tentirom espancar o 
guird'< J-i posto 

A't> 2 hiras da tard: f >i apresentado na res- 
pectr.'- ctação. n munor Francisco, filho de 
Antorio Games Jardim, o qual havia sido pí- 
S'.dn pela carroçi n. Ujl, cujo c mduetor eva- 
diu-sc A aueturidade mandou examinar o 
menor dando outras providencias, 

Lavapés 

Por tat furtido uma machini de costura da 
ca.a da Lína Paulina da Jesus,  foi detido o 
preto J ^aquim Antônio da Silva. 

Santa Cecília 

Fsl ditido por ébrio, o austríaca Baiberi 
Eduardo. 

Cberubina Francisca de Campas Rangel, 
denuoeiea a preta Girolina L;ite Penteado, 
coma autora do furto de dív-rsos objectoa da 
casa de Joio Tcbyríçá Sobrinho. A auetori- 
dads tamou conhecimento. 

Captura 
Foi preso nesta capital e remettido para a 

cone, o individuo de nome Paseao^í S-.cruto, 
italiano, pronunciado pelo juízo do ã^distriC' 
to criminal, como incurso n > art. 201 do cod. 
sriniMl. 

Este indivíduo achava-se ii'esta capital, onda 
dizia ch.tn.-r-se Pauiino Braga. 

Maa se aquecemis uma água incrustante, 
até ferver, o ácido carbônico daspranda-aa logo: 
a agoa fica leitosa e deixa depositar carbonato 
de cal em pó muito fino, que parece cré diluída 
em água. 

Neste caso, a* parceltas da carbonato da cal 
nlo tiveram tampo da unir-se una* é* outra* 
da modo a formar uma camada de pedra dura. 

A maior parte das água* potáveis contém um 
Íiouco de carbonato da cal mantido em disso- 
ução pelo acíio carbônico. D'ahí esses depo- 

sito* calcarão* que formam-se nas chaleiras 
onde se fax ferver a água, a principalmente nas 
caldeire* da vapor. A* incrustaçõ:* tornam-ae 
muita* vezes duríssima*, mormente quando as 
água* contém gesso (sulfato de cal) além do 
carbonato de cal. 

A* águas petrificante* deixam depositar *0' 
bre o solo em que correm uma camada da pe- 
dra calcarei cuja espessura augmenta muito 
com o tempo. No fim de alguns milhares de 
annos. essas camadas de calcarão tornam-se 
exploraveis : é assim que foro-ou-se o famoso 
l-ofertino, pedreira muito espessa que forne- 
ceu quasi todo» o* matariae* da conatrucçãa 
da antiga Roma. 

A* água* de Carlsbad. na Bobcmia, forma 
ram, a formam ainda debaixo da nosso* olhos, 
camada* da pedra multo resistente*. 

Certa* gruta* naturaes aetSo cheia* de lín 
dissimas estalactites a estalagmites 

A abobada dessa* gruta* apresenta fissuras 
pelis quaes a* aguaa petrificante* cabem r 
díminutissima* corrente*  e  mesmo   gotta 
gotta. 

Em cada ponto da sabida, forma-se um depo- 
sito de pedra calcarea cuja espessura augmenta 
cada vez msii, a acaba por formar uma espécie 
da cone allongado ou pendente que dasca da 
abobada. 

E' uma estalactite. 
A água continua a correr ao longo da esta. 

lactite o vem cabir sobra o *olo da gruta for- 
mando uma estalagmite, outro cone am senti' 
do inverso que eleva-se pouco a pouco até en- 
contrar o primeiro. 

A celebre gruta da Antiparo* (Grécia) é uma 
daa mais balias grutas da aatalactitaa que se 
conhecem. 

Ha também na França diversa* grutss notá- 
veis com ests lactite*: 

Auxella* (Francha-Comté), Arcy (Borgonha), 
Coumont (parto de Roueo), Labaloue (perto de 
Liãu), etc. 

Muitas vazes aa estalactites a as estalagmites 
unem-se, a formam no interior das gruta* co- 
lumnas curiosa*. 

No fim da muito tempo, a* columoos, cuja 
grossura vaa aaoapra augmaatsndo, ficam uoi-| 

de n 
Campinas. „   .   „ ,11 

A requeiímvnio do sr. P. da Moraes é dis- 
pensado o iniersiicio em Uvor dst posturas 
approvadas em l' o 2' discutsfie*. 

K' aprovado em Ia diacussão u projocio n 
Itf qua irau de IUCV.-V' ■ da taaipo á estrada 
de ferro do Rio Perda. 

Entra em 1* discussão o projecto n. 20 que 
auetotisa dsspezi coma estrada de L-wna a 
Cunha. 

A' requarimenio da ar. A. Lins é o proieclo 
rometndu ás eomraisiúaa de fazenda e obras 
punlicas. 

Entra em 1* discussão o projecto n. 12 que 
auctorlsa dospeza com a estrada da Faxina * 
Xiririca. 

O ir. Ai. Peixoto requer qun se|iin ouvida* 
as commltsões de fizooJa a obra* puhlic.is. 

O sr E. Leonel requar que esta audiência se 
faça som prejuízo da 1* discussão. 

S5-J approvados o rrqusriraanto O sdditt- 
ruento, c em seguida o projecto. 

Entra em 1" discussão o proie.to n. 28 de 
IHH.1, reunindo usoflicios da|u*tita da Piidsde 

O sr J. Parada justifica um requerimento 
para que se ouça o juía da direito da comarca, 
E' approvado o requerimento 

E1  regeitado em 1* discussão  o  pr-j-ct- n 
lk7 de Ittbd autorísanda a aposentadoria do pro- 
fessKr Hanotl Gonçalves Guimarães. 

Entra em ia discussão o projecto n 31 qua 
autorisa concertos no cemitério de Cabreuva. 
—A requerimento do sr. T. Braga, è remettido 
éscommisió.sdafazeniaa obras publicas. 

Entra em 1* discussão o projecto n. 31 auto- 
■ isando concerto* da rua do esmiterio em Ca- 
breuva.—A requerimento do sr A. Lins, è re- 
mettido as commissóe* de fazenda e obras pu- 
blicas. 

Entra em 1* discussão o projecto n. 30qua 
sutorisa despesa com a estrada da Cabreuva a 
Jundiahy.—A requerimento do «r, J. Parada, é 
o pri jacto rametiido és commissões do fazenda 
cbra* publica*. 

E' apptovado lai 1' discussão o projecto o. 
40 que eutoriaa a câmara da capital a alienar 
a terreno*. 

Entra nu 1» discussão o projecto n. 30 qua 
autoriia despeaa com a estrada da Monte-Mór. 

O sr. M. Peixoto requer qua  se ouça ** 
commissões da fazenda e obraa publicas 

O sr. Rubiâo Juniir requar que a t udiencia 
sejs sem preiuizo da 1* discuuio. São appro- 
vado* o requerimento, addítamento o em se- 
guida o projecto. 

Entra uai' díscus ao o projeto n. 2i que 
autorisa a abertura d, estr.da do Bananal a 
Serra da Mar. 

O sr. M- Peixoto requsr que ie|am ouvidas 
a* commitsãe* da  fazenda c obras publica*. 

O sr, Rubiâo requer que a audiência ie| > sem 
prejuízo da ia dUcuasão.—São approvados o re 
querímento, addítamento e em seguidt o pro- 
weto. .01 J 

Entra em Ia discussão o proje-.to n. 18a da 
1837 creando uma cadeira de primeira* letras 
em Cordeiro* , 

O sr. Firmiano Pinto rr quer qua irjiBI ouvi- 
da* a* autoridade* cteadas pela lei de 1887. _ 

O sr. Jaguaribe requer que S'ja sem prtjui 
IO da Ia dlsCUMÍo. 

—A' commissao da fsatnda 
Da câmara de S Vicente remettendo seu or 

çamanto para 1888 a 1839, a algua* artigo* da 
postura*,—A* coinmíssões de câmara* o orça- 
mento municipal. ,,   . 

Da meta da Santa Casa da Misericórdia do 
Bragtnça . pedin Io auxilia pecuniário.—A 
commissao da fazenda. 

REQUERIMENTOS 

Do engenheiro Alberto Kublmann, pedindo 
privilegio para construir um* linha férrea, ele- 
vada sobre columnat que communique a rua 
de S. Bento és proximidadea do largo de Pay- 
tandú —A'commíttlo de constituição e |ut- 
tiça. 

De Leopoldo José de Sant'Anna, pedindo ser 
admittido á ínscrípção, como oppotitor á uma 
cadeira de !"• lettras, viito não ter nodido fa - 
xel-o no praso marcado pela lei.—A' comiois- 
são de instrucçâo publica. 

Da Arthur Eduardo dos Santos, pedindo au- 
torisaçã 1 para matricular-se no 2° snnoda es- 
cola normal, com dispensa dos exames qua faz 
na Faculdade da Direito.—A' commissao da 
instrucçâo publica. 

Do professor Thomaz Henrique de Almeida, 
Sedindo que seja conudo para sua aposenta- 

eria o tampo em qua exerceu o magistério par- 
ticular.—A  commissao da instrucçâo publica. 

Depois de elgumat ccnsldarações dosr.R. 
nbato, o sr. Jaguaribe retira a tua emenda. 

Art. Uo. Ãs lis^asiçúis dos arliaas 3a e 4- SS 
1» a 2", só terão vigor decorridos U0 dias da pu- 
lilicaçãu desta lei. 

An. Ua.—Fica.o re.ogadai .» Jiipotiçoat em 
contrario. 

Foi nomeado . 
Pedro Marcai de Miranda, guarda interno da 

penitenciaria pira enercer interinamente o car- 
go de carcereiro do 1» raio, durante o impedi- 
mento do ciL-ctivo Cláudio José Franco, que 
obteve 2 metes de licença. 

obruM ao Direito 

Accusou-sc o recebimento de três volume*, 
enviado* pelo Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, da obra aobre direita civil comparado 
que ao do luperio oltereceu o professor da 
universidade de Palermo Antônio Tovaro delia 
Gallia —Remetteram-seos dito* volume* para 
a bibliotheca da no»sa Facultada de Direito. 

ObnKaáooi u B*> i»ai»l«> 

Acliam-su hospedados no Haul de  França, 
•heRsdo* bontem os *r*.: 

Dr. Rodolpho Hulfmann 
José Lopes de Camargo. 
Antônio da Silveira Arruda e família. 
João Baptuta da Arruda Mendes. 
Dr. Lopes Leão. 
Gaudcncio Ferraz. 
Denamerico do Rego Rangel. 
W. Huggois 
Joaquim Ribeiro de Barro*. 

Acha-se na capí<al o nosso illustrado a dia- 
tineto amigo sr. dr. Arthur Prado da Queiroz 
Telles. 

Cum primentamol-o 

Recebemos e agradaceicos o Relatório da 
Companhia Iguipense de Navegação a vapor 
oa Ribeira, apresentado a auemblés gerindo» 
era iClonistas, em 25 de Dezembro de 1881. 

Recebemos e agradecemos o Anitunciudor /1- 
lustrado, publicação que sabe i luz no Paraná, 
e que tem por fim tornar cenhecidos o coromer- 
cio o as industrias daquella província. 

Oontagem de tempo 

Mandou-se contar como tempo de serviço ao Io 

cadete da companhia de cavallat ia desta provín- 
cia Augusto Cândido G: nzaga. o período decor 
rido de 23 de Novembro de 1875 a 27 Je Noven* 
bro do 1880, em que esteve no«xer>ito. 

'   i^roloaaoj? de desenUo 

Foi ante-hontem nomeado para o cargo de 
professor da desenho da Etcola Normal o ar. dr, 
Thomaz Augusto Ribeiro de Lima. 

E»ta nomeação feita por *. ex. o »r. pr*»iden- 
te da província veio mais uma vez confirmar 
o brilhante talento de que dispõe aqualle div 

I tineto moço, cujo concurso prestado perante a 
) respeitável congregação da Escola Normal foi 

um esplendido início da nova carreira qua vai 
encetar. 

Gomprimentamol-o. 

Campos Cintra, Augusto Belisario da Mslla. 
Jaié Ignaciu Teiseíra Júnior. Pedro PentetS 
outros. 

Com esta* líberlaçõet ficou aqualle munlcU 
pio quasi totalmente livra da escravo*. 

—No Amparo o sr. Francisco Antônio H». 
drigues libertou 14 escrevo*, com a clauiuU 
da prestação de serviço* por um anão, os. 
nhando 3|000 menaaes até a próxima colhtlta 
a dabi por diante 5|000 até ficaram pitou 
uiente livret. 

Além disto facultar-lhtt-ht roupa, medico * 

ir. Antônio Carlot Pereira da Quairot U- 

REVISTA 0OSJ0RNAES 

Du9I 
K Província de S. Paulo un t continuação 

da fettadoS. Pado, um artigo íntitultdo—Da 
Parii-l-otas oa viagem da um brasileiro), a 
Patbolugia Inlertropieal Ctranscrípção) do tr, 
dr. Tbeojtro Keicbert. 

Diirio Merejntil: 
^Nut-s diaríat, A priT.cra 

Malas do cortio. 
satta. Ao Zoave, 

São julgados objectos du deliberação os se- 
guintes : . .      ,      , 

Do sr. Leonel craando uma cadeira de pri- 
meiras lattrat para o aexo masculino no bairro 
da* Pedra*, município da Faxina. 

Do mesmo sr. creando am tolos o* termos 
da província o* officio* de curador geial da or- 
pbao*. da promotor a Mlicitador da capalla* e 
resíduos, de avaliadora* a porteiro» do* audi- 
tório*. ...   ,    , 

Do* *r*. Tb. Braga a Rubiâo Júnior auton- 
aande a de*pa«a de 2:000$ com concertos da 
estrada da S. Francisco da Paula do* Pinheiro* 
á Sarra do Jacú. 

Do sr. Prudente da Moraaa eietndo esdeiraa 
na villa do Jahú a bairro da Bocaina. 

Do mesmo tenhor a do aanhor Firmisno 
Pinto autorisaado a desprza de divet saa quan- 
tias com a* cadéas da Jahú, Dois Córrego* a da 
Brota*. 

Do* ir*. Firmiano a P. da Morae* creando 
caleira* na fregoeaia do Ibítioga, 

Do* mesmos senhoras, craando cadeira* na 
freguezia daa Pedra*. 

Lios mesmo* senhores, creando uma cadeira 
das umas áa outrãa a formam uma só matsa.    lua cidadã da Limeira. 

Tal é a origem do famow mármore onjrx dal    Da commissao da camataa revogando o art. 
Argélia, tio lustamente astimado.   Essa mar-l 143 da reaalução n. 33 de 18 Je Junho da 1881. 

Tbesourarla de Kaasonda 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 37 

De Christiano Marque* da Sílv*.— Deferido. 
Vá á collectaria para faxar a restituição, qua 
deverá averbar no titulo junto. 

Do dr. Delfim Cario* Bernardino Silva — 
Como pede. Vá á contadoria para no respectivo 
assentamento fazer annullaçao. 

Da Estavam de Carvalho Berros a Joae da 
Silva Camargo.—Não tem lugar o que requerem 
em vista do art. 28 n 1 do decreto 5581 de 31 de 
Março de 1874, pois qua o immovel, de que 
faliam, está situado em ditferente» municípios 
pertencentes i, 2 districtos fiscaes diverso* ; po- 
dendo, por conseguinte o imposto ser pago, 
como o foi, na Estação do lugar am qua a assig- 

í naturs fôr lavrada. 

Lob 
E' approvado o requerimento 
Achando-so exgotada a mataria da ordem do 

dia, o *r. presidente designa para a de ama- 
nhã : 

ORDEM DO DIA 28 DE JANEIRO 

Ia   PARTE 

(Até 1 hora  da  tarde) 

Discussão dos requerimento* addiados do sr. 
Rodrigo Lobato e outros. 

2' PARTE 

2a discussão das posturas n. 7, da Limeira. 
2a dita das dita* n. 8, da Bocaina. 
2a dita das ditas n. 0. de Mogy-mirim. 
2a dita das ditas n. 10, de Campinas. 
3a dita das ditas n  0, de Santa Barbara. 
Ia discussão do projecto n. 172, de 1887, 

creando escola no oMorro do Espinho». 
!> dita do dito n 168, de 1887, creando 2 e*- ]    Do d. Isabel Maria de Campos.por seu procu- 

colas no bairro do Lageado. | rador,José Francisco de Camargo Alvarenga — 
3a dita do prujectu n. 25, deste anno, a amen- Reconheço a supplícsnta credora do Estado 

da* sobre loterias. < pela quantia de 3071788 réis, da que falia a 10- 
la dita do dito n. 38, deste anno, sobre nave- formação.—Peça-ae ao thesouro nacional o nc- 

aacão nacional entre o Brazil  a Europa. 1 cessarío credito para o pagamento desss impor- 
"^ — - itancia,  a rastítua-se  á  aopplieante o mulo 

' junto. 
De Saveriano José Ramos a Antônio Cláudio 

do Freitas.—Os supplicante* tem direito aos 
van&mentos astipuiade»  pala decisão da 4 da 

A commissao da radacçâo, offerace redigido o Fevereiro de 1874 n. 42. i»f„,„.,s« 
projecto n. 2 do corrente anno, como abaixo      De José Luixda Sampaio-Com informação 
Elilaue da contadoria, diga o ar. dr. procurador fiscal. 
•" "o""- i    DO dr. Felífio Ribeiro dos Santos Camargo. 

Sala da* comroissõe*. 20 de Janeira de 1888. ;—D«-s.a a certidão, não havendo inconveniente. 
_y*"i"ii»e-Ferreira deí;a»»i7/io-C«r4iiíí-     Da  directoiU da Companhia Rio Uaro.- 

r»Mm*$ JuS^a.mVa0,"Ao*r. i«.p«tord'Alfandagada 
A Assembléa Legislativa  Provincial da S. | Santo* para infoi mar 

Paulo, resolve : vSooU» 
Art  1*. O presidente da província é sutori- ] .. .  j  1. 

.ado a Mniractardwda já, com a Sociedade Forem feita* hontam, pela repartição do hy 
Promwora de Immigraçao a introducção   da giene. a* aaguinta* ramaaaaa de lympha vacci- 
100.000 imrtigrantes de procedência europét, nica:                       ,   ,j      u. A   I>.,.í.. a 
açuruo» e canarme, segundo a* necaewdade. da A' Gamara Municipal da villa da Bocaina. 8 
lavoura e a boa loca lisação dos imiaigrante*.      lamina» a 3 tubo*. „.   .  _    . =.   - „ 

Art. 2». O govaino pagara i SuciaSade Pro- Ao delegado da policia da Faxina mais 4 tu- 
motora. a titulo de indamnisaçio pelas past.- boa c 8 laminai para taram dittribuldat pelat 
«Ti\ im«Hr.nti. at teguintet quenUat 00 auetondadet polícia., daa í«Ç>e"at do Ribei- 
máximo: 7aS»0 pelis mtioret de W annot, rio Branco, Itararé,  Lavnnhts a  Porto do 

projeoto n. » de 1888 

( HXDACÇÃO DAS   EMENDAS) 

Do ar José Víeaota autoristndo a despaza da 
4:000i cam os concerto* da astraüt de Guará 

JBalaca 

NoZ.i*,rj//'iiu/iiíacsta-npa-saum editorial 
qaa tem por titulo um tibyllino ponto do inter- 
regaçío; em seguida «am a saeção—£«»/•« caf- 
Ugat—, cuia cantiga 4 a mesme de todos os 

Diário if Noticias: Além daa sub'linhat, 
traz aia cetne litlerario—Georgete 

Entra at muitas noticias. a«parou-sa-oos 
aalacari 

more é um verdadeiro alabastro calcarão: dif- 
fere complaUmanta, pela tu. origem, doa mat- 
moret ptopriamaau ditot qua provim da íutlo 
do carbonato do cal ao conueto da rochtt qua 
achavam-ta primitivamente n'uma temperatu- 
ra muito elevada (granitot, porphyrot, ate ) 

Noa tardint conttroam-se grutut da astalac- 
titã* fazendo correr cimenta misturado com 
égua a» longo do aramaa presos d abobada da 
gruta. A Imitação 4 grottelre, mtt prado* ain- 
da um ctTeito muito tatiafactorlo. 

Exista aos Etuía (Franca) uma eatcatt da 
anua patrilleanM bem cunoea. A água. que 4 
límpida comocrystal. caba de uma altura d* 
cerca da 36 metros, atravattando uma teria da 
Dada* Uo regalara* que parecem falta* por 
mãoe d* bomaaa.  Cada anno. a borda da cada 

leaaaa badas aagmeau algua* et 
troa. do aaodo qoa, da anão para anno, a 
cata toaaa um aspacto mais pittoraeco. 

Aa aaua* da Etoít tio tio calcarea*, 400 fa-l 
zando^a posttr a agna da catcaU o'um eanof aaja ouvido o tbasouro aobra a prateacae da 
formado porqoauo ttbaaa, obtém ea, oo fia .Companhia Cantareira a Exgoto*. — Appw- 
da um aaao. um cano da pedra da quatro cen-l vedo. .   .     , 
timetroa da atpeuure. ,1    Oa eomaeimao da câmara* optaaaidi 

Na maior peru datttttgoaacottnasa-ta p«r approve^ao do código do posturas da 
abiectas (matfo, ceatea. fraeiaa, mnhoa da paa Grax ' 
t,roa,atc) qua cobram »a da —a croata «eM   Pa 
carea am pouco* dite. I diflida o prafecta n. 

Etena prtriJUsfSai tio muito grossairat: oi    Oa camoussao do camarea 
■- calcarco apreeenta uma tuparfida um ptoiacto qua aueterisa a câmara do Bata- 

1: ampaett compMaaeanu aa par- taae a vaader a etsa qoa actoalmanta servo«" 
„ _._ éo ■ifrtt < cad<ana freguezia da Espirito Santo. 
Oa Joitéii loa peiriécscíet nslurmt) sfo mal-, 
liícai maiw meSTpSlaK*., p^ua o car-1 I* PARTE DA ORDEM DO DIA 

ibguetá át divíaaa da Mina*, 
Oo. art. Jaguanba o E. L-onel autorittndo 

a datpcza da IfcOOOf com a conclusão da cadla 
do Ria Novo. 

Doa mesrros senhores autorisaado a deapasa 
de 20.0001 com t aatrada da Botucttú ao RM 
Nove a oatrat. 

O tr. E. Leonel, fundamentou um pro)i 
antoritando a despesa da 14:00Ú# com a « 
trucção da uma cadla na cid.da d* Faxina. 

PARCCSRXS 

Oa commissao da constituição a lustiça, ra- 
qoarando qua saia ouvida a repartição d» abras 
publicaa aobre a prataaçio da FrancMo 
Antônio da Paula Capellot a Miguel Loa- 
ranço da Camargo —Approvado. 

Oacommiatio da fastnda tequerendo qaa 

ari|S00 ptlos tio 7 annos até 12 e 18|7ã0 pelos de  Apíahy 
8 tonos até 7. } 

S único  A este auxilio só tem direito oa ca- < 
taet com ou tem fiihot, seus oteenuenteta daa- i_.«_ j-, 
Snoantes ; pães com seus fiihot. coojuget Obteve baixe, bontem. por eenclusio de 
oue ta vieram reunir aot taut coajuge 1 o me- tamp», o tolda 10 da companhia da cavallaria 
noret que vieram reunir-se a seus ascendentes detia província, Agoatiaho Joté Piabairo, o 
iá "sldenut na província. , qual torv» tempre de ordenença aot div.rtot 

Art. 3»  At famlliat de immigrtntet expon- presidtntet qua Mm  administrado atta pro- 
taneoaque ta daatinaram aoaervlçoda lavoura, vinca, de 6 anno* ã «ata parto. 
aaa fastndat, not nocleot colooiees, ou que ta j  T[?Ü„-.,„. 
aeiabelec.r.m por conta pioptn. tereo dtretwl Aturte repentina 
oo auxilio de 704000 pelot mtioret da 12 annos. t L.        . 
da JBiOOO pelosd«7 .anos tté 12, e de 17j5ü0     Hootem, pelaa 10 horat da manha, tendo ta- 
Slaa*8*M»*««4T hido do piqueta, o  guarda   urbano   Mtnoaf 
'Att.lP  At familiat intredusidtt por conu Cândido da Oliveira, dingio-sa pata tua eaas, 
do aovernu geral qoa tiveram o metmo deetino onda ia almoçar, a alll cabio morte, por  «aa 

boti 
O 

benou ot teut escravos, tem condlçlõ algoaa 
A srs. d. Manoala Alves de Oliveira decisrcí 

a todos ot taut aterava* aua no dia 25 da D*, 
zambro datta anno dtria libardada oo* mesaat, 
entregando nesse dia at respectivas cartut 
gratificando aqueílea qua te díitiaguittem pela 
trabalha a com|iortiuante. 

Igual declaração fez o tr. Maneai Jacintbo da 
Alvarenga, filho daquella tenhora. 

—Em Tatuby, diverttt pessoas deram Ubtr» 
dede a aeut escravos, havendo entra alies 4 
plenas, 5 com prazo de um anuo, 10 com preza 
da dout annot ali com prazo de trai tnaos. 
3d 10 lodo. 

Ftltt muito pouco para Tatuby dadararta 
inteiramente livra. 

—Em Itú, o tr. Jotquim Floriane da Meiqul. 
ta declarou livrat três eteravot, da 31 de Dí. 
zambro da 1889 am diante. 

O tr. Joio Rodriguat da Arruda decltrou li. 
vret 2 eteravot, naqualiat metmat condições. 

— Em Bragança, a tra.f d. Antonia Alves de 
Oliveira declarou livrat 6 eteravot. da 23 d* 
Janeiro da 1880 am diante. 

— Em Itatiba, o tr. tenente Francitco Alva 
Cardoto alforriou todot 01 taut eteravot, coa- 
tlnuando ot matmot em teu serviço evenceo. 
do ttltrio. 

— Em Botucttú. o tr. Joio da Aguiar Btr- 
rot mtnumittiu plenamente 16 eacravot; o tr, 
Benjamin Pira*de Almeida Moura, idem, fies. 
cravo*, com a prasttçlo da terviçot por 11 
mexes. 

— No Rio Clero, o sr. dr. Joio Francitco d* 
Paula Souza qua havia dado liberdade condi 
cional a todot ot taut eteravot daa dott fa- 
zendi.i S. Bento a Ibitinga, acaba de übintl-' 
ot plenamente. 

—Na villa da Radeopção, o tr. major Ma- 
noel Joté da Siqueira libertou todot ot seus 
eteravot, tende 3 ineondiciontlmente a 32 cem 
a condição de terviçot até 31 da Dezembio 
próximo. 

Na matma villa, o tr. Joaquim Antônio det 
Santos manumittiu 12 escravos. 

Consta que outros lavradores da mesma vil- 
la pretendem fazer o mesmo, líbei tando perto 
de duzentos eteravot. 

Serviço poatal 

Por aetoa da vinte doce foram approvadot ot 
contractot celebredot pela a iminittrtçlo dai 
correios datta provinde com Felidttlmo Mar- 
tint Pereira para o tervico da conducção d* 
mtlat entra Franca a Uberaba, durante o cor- 
rente anno, a pela adminittraçio det cerreiot 
da Goyaz com Joté Sotero Ribeiro Rota ptrt 
igual serviço, e por igual período, entre a capi- 
ttl daquella província a Uberaba. 

Partiu da corte pare atta provinde o tenente 
do 7* de infanteria Augutto Frederico Caldwel 
do Couto para substituir to tenente do metmo 
batalhão Eduardo Augutto da Silva, que aqui 
ta acbt am diligencia. 

Um <iuadro 

Vaa ser exposto na Cata Garraus um quadro 
repratantando um butte de Cbritto. ceia dit. 
posição da iínhtt a da cftrea revela o precoce 
talento artittico da tua auetora que a Mile. 
Anuda, gentillittíma filha do illuttrado juiz 
de direito datta capitai tr. dr. Ignaeio Arruda. 

Mile. Arruda é uma dat mala applicadet dis- 
cípulas do tr. Augutto Lanoir, nabíllittima 
profettor de detenho que. netta capital, dirige 
um doa melborca eatabalccimentoè 4a ensino, 
cujos resultadoa foram v niajasamenta conhe- 
cidos por uccasião dos exames annuaea, a que 
alti ta procederam. 

Inoendlo 

Da Coqueiros etereverem eo Correio de Cdin- 
fiwaf communicandu que na noito da 25 para 
20 do corrente pegou fogo em uma cata de pa- 
lha, onda morava um pobre homem, portador 
nesta estação. .,>, . 

A casa ficou reduzida a cinzas, ignerando*st 
ta houve propósito neste fecto 

A ftmiiia daquella homem fica atirais com- 
plete maerie. 

Por felicidade ette homem, de nome Marcell- 
no estava da viagem, a a mulher a oa ilhos ti- 
nham ido pousar am casa de uma irM. 

Ettacatualidada talvou-ot. 
E' um quadro contrítttdor ver aqualle pebrt 

gente chvrando á volta da cata onda ficou e 
pouco que tinham I 

O chefe da ettação. tr. Affonto de Camtrgo, 
tttá promovendo uma subscnpçlo. 

Paltaolmento 
Falleceu homem, nesta capital, aueti rrpen- 

tínemente, a exma. ara. d. Anna Jacintha d* 
Oliveira, dígoitsimt mie de notto prantetda 
amigo tr. dr. Falcão Filho. 

Dotada da cxcellentet virtude*, o qua a ftzía 
estimada de todoa coro quem aotratiaba amiza- 
de, a finada foi sempre uma mie extremou, t 
a tal ponto que, depoia de morte dequelle seu 
querido filho, a venerendn senhora foi pouco a 
pouco definhando até ao da de bontem aa 
que deu-te o triste desenlece que hoje registri' 
_ee. 

Enviamot á exma. família da finada et ooi- 
tot tinceroe pezames. 

Si ooret 15 crp ra fraoecaet. 13 grafaa, ■ aMyriot. 
fl  ?lTeT3Í". 3 h-sp>«hos»,  a af icaao*. 3 st 
teii^-oi. 2 dílmita»,! mgl«» 1, porragaoa.1 hal- 
IJBíI»' I mi%v». I aa»«di»»»o• 201 iri!«ff't. 

«Foram ca u nitjJoi W  mas  l« o»   fora 
1 Padre*. ■ <J 

commtttão de fazenda apretani 
.25, ptre a> diK 

letão cardaca. rectberio sóman- 
1 

õqaepaga aqualia'governo e o cenced  o pela1    F.llaeeu; bontem, no haspiulda místricor- 

doa immígr sotoa aapenuaeoa, 
uo ensdio correspondente 4 diffaraaea entre 
a «ae paga aqualia governo e o concedido pela  
orovincia no art. 3?. d», onde aa achava em trattmtnto. o   guarda 

t K Eetat immigrantes receberão o auxilio urbaou Fernando Emílio Schon, anbdito alie- 
uaranun? a que tiverem dirdto. sòmtntt trinta mio. 
SM depoU da localnado* n-s   (aieodas.   nos. 

' «sou per ceou própria, meounta attta- I 
ICj oroDnettrlet det fasendet. det direc-1 
doe nucleot, acompsnbados de atustado i    Paio expreaso de Samoa chegaram bontem á 

,wa de paz am exercício, do respectivo dit-  ttu capital, fiVI  immigrenjea  ileUanoa,  ea 
10 an do preadeota da câmara municipal a qoaet vieram por conu oa  Sodedadt de Im< 

'doe teut pettepottet o gutot de migração. 
a Immigranla* da capital. Foram t 

Isnmlgrasntea 

trieto, 
apraaaata«So 
AloiameUo da . - 

isTOaaxlliopacuaiarM>*ra pegodirecu- 
MenM e eetea immigrtnUt, oo ao proptáurío 
4a fitada em qoa estiverem localitadot, me- 
diante aottorisaçio por ateripto dtqueiles, at- 
tnudoaapattapottetegiMtesifideanoSledo, 
en. 4». 1 cravo t 

Art. ft*. Ot hamigraatea introdosidot paia 
lede Proaaotow, cam auctoritaçle da oo- 
■mlaamcampriaenu daldda 28 de 
bra de 18K. nlo terão dirãw a aaailta 

leram por conu oa 

rcolbidotao elojemento  provincial 

Movlxnento etnaxaolpador 

Sob atta apigrapha lemet no Diário de Cam 
pinas o teguinu: 

aEm Mogy-gutttd, anu-bontam, am uau 
corridas de caveltet, Sabattilo deul la-o con 
uma perna fractundt, em cenaeqtNMta de t« 
ocavallo am que monuva atettide aaa paa 
num buraco deutd, aaUAdeper tacna tnu- 
undo o ravalMfo- 

sO atado do ofendido 4 tal que provaval» 
mente terá n*«*«sarle iaaarlke % aapouçN 
da pena. 0i^ 

tSate desastre coatritteu a^qwuMo* o presa I 
deram eque tudo iaoram para ser Stbtttw 
prompumenu eocaorrldo^ 

A 25 do carreou venderam-se » 000 tsceas M 
cafl. 

Macale fronte. 
Entraram de leM.   ...    $3.191 
Nodiaai       866»     • 
Média diária        Í41t     » 
Vambe detde primevo.   .  ..   KtJUO     é 

tlO.OOO     é 

Em Campioet, a axmt.  tra. d. Ma-ia do 
Carmo Ganida maoumittin  uletitmeote 3 et- 

ftmiiia do tf. Joio Frane 

M. e M tobttituèdopewo n pouco per cerbe-J    Eaua am fmmmm o raiioarimaaM de tr. 
'   cal. Eete eapilita adapwo ta cem-  R. Lobato pedindo iaferma<ow aobraet mota- 

lettmanie aa tatariar da crotla qoa ta havia, voe da não preeução da força radeauda peta 
a uiinclfia. Maa eemprthanda ta qoa daiagailii da polida de Campínot per oecndle 

retoltado tò pddo ter obtido, daeorridee dat accarrendat de dia 23 
mnitoa aanoa. I    Occupam-ea lonnamanu do 

patrificoate*. nada mata   A. Prado a R. LaoeM. 
fadl qae reprodaar o cefeerw de ea*(h ■§. lio      A dhcacao lee adiada pela hera. 
eomaun) noa srradore* de Paris. A ranaí-meiito do tr.  A Qoeirec 

Esta eslnrca compde ■ te de um tfitefmaa -   nrgenc-a p<ra contiauar a diacossla do roqoe- 
U da fonaiBcr-s cnuhas petribead s e MJndm  rriocsta ata  primeira iogir na Ia paru da or- 
sstrs ij po.-«m deposito do earboo to ae cal       dea do dia de amaabi 

10 prsdacw aatural, bem ft- 
pettMcanu através de am ca- 3a PARTE DA OR DEM DO DIA 

e chato de qoaat- 
emla 

ÍPara imitar o 
aar oaaear aona 
nohtmadada! 

Art •*. Itooentraeucoma 
1 pedatd aer aoctcriaada 

iHMraaTmaiefea de U ar- 
je lirânrla, pmém, e 
110*/. de senlidada dee 11 

Arfh- Opraaidaoudoprovleda éaacteri- 
_et e centraetar ce o a 3acieda4e  Piaaaa 
• aorv ço adaMiairativo de Aioitaaato de li 

medleeu a eafcitnçle ennaal 

1 alimantaçla det 
ae, aga*. lut, menit.awn- 
1 edtftda ficará a corsa do 

lueord Wu par contra cio, precedendo 

—Em 3 Joio. Bea-Vbta, aa srs Gabriel 
Jeed Ferreira a Gabriel Joequim deOUveira 
libertaram oe seus escravos, am numero da 38 

A 9 do eerrente ema. laaairam^a neeu ci- 
dadã carea da 30 lavradorea. afim do raaolva- 

tobra a quettão do oiemanto aervil: mm 
o o nnmtro de ftxaadtirct aebe e algont 

dnaentea, ratelveaae convocar neva reunílc 
para o dia 3» do correata, ala da teaolver-te 
SaftnMvtmanM tebra e libaruçio de muni- 

—O ar. «eaaelkciro Bernardo Qedtodea 
pleno Mbardade a tedoe ot teot eteravot, ax- 
Mniatt aeqna*st4efe0drs 
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Paio rtgultmeiita do impoitit prodUl vorifi- 
«-•• quo oi proprieuriui quo reitldem •m MUI 
prédios culo vtlor náu «xcod» da 701000 ta- 
nuioi, «illo litnloi do referido inpoilo ; em 
vlita do S 2° «ri. 7° dl lei provincial n. bU dê 
4 da M.lo da \m v 

Emratiato divenoi pridioi (oram lançuJoi 
• oa oSelaaa do juitlf a indo a villa da P<raa- 
hyba ahl raconhecerim que eiiaa prédioi par- 

; tanciam 4 passoas pauparrimBa que nallai ba- 
bltavtm, • que deviam eatar iientoi do paga- 
mento d > impoito, tanto qus aiklm  cenifica- 

■ ram, cujoi mindadoi aa achim em cartório. 
)    O lançamento rafare-ie no exercido d* 1881 
i 1882 até Hl. 

O próprio eicrivão doa feilei tem conhed- 
mrnto daa condlc&ai expoitat, vlato como já 

; fei o lançamento do alguna exarcieína naquolla 
■ villa—tendo lançado apenaa algum  prédios 
Sendo de justiça o espeato pedem isençlo do 

' pagamento do imposto acima referido, e aceita- 
çio do dr procurador Aieal doa mandados car- 
tificadoa. 

JOãO D« DKüS D» SII.VA SBHKA. 

Thezouraría de Fazenda 
Balamos a 20 de Janeiro, e ainda nlo foram 

pagos oa juros dos depósitos feitos nesta the- 
muraria I 

Como tslves o sr. inspector ignore esta falta 
a levamos ao seu conhecimento, para que se 
dlgoe providenciar como o exigem o interesse 
• o direito doa depnitintes, quo tambsm slo 
contribuintes, a encerrem para o pagamento 
doa empregados públicos. 

Alambique Formícida 

O dr. lK'iaoÍo Joaé de Olivuira Arrn.U, 
Juiz da dirHito do 2' diati-icU orimioul 
da comarca da CBUUBI* ,1-.miduui- d» 
junt» Nviaor» de juradu», etc. 

Pelo preaeut)   faz pultlicu que. aa re- 
Tiaào de juradoa dn taruiii lUoipiUl pro 
cedida  eatu aau'i, firam ^ualiflcadx OJ 
cidadftoa «eguinUis : 

APPBOllU^OBS 

100|0001  843 

SO» premi"' da 8f000 para todas aa termina- 

fOas da »• »om-    ^%mm 

EMplrlto Santo do mnUal 

Uma commisao de senhoras, aesta cidade,      mm.  Sr. Eduardo   BantiRta Ucquette 
vaerepr^t.ráçaMramMtepal,par.que|prtnco_s    pftulo, 21   de   " 
. ««ma cidade aeia dotada de lliumineçao pu-  luaa e mesma cidade aeia 
"sfâ moda pegsr, nlo haverá meia um ve. 
readõr que'«•*»« i «»« P**"0 * »«»"«••» 
mo aexo 

Janeiro   de 

.OüNSOL iÇÀO 

(OONTINUAÇKo) 

(138 Joaquim lareira de Uarron. 
030 Joaquim   Pereira de C«i>(^ Vntcuu- 

cellos (capit&o). 
040 Joaquim de dallo*. 
641 Joaé Hatmirkel Kürste-. 
042 João Tlteodoro Xavier Sobriulio. 
643 José Alvea de Souza Pinto. 
044 Jrmé Antônio dn üorbi Uujo. 
645 José JoHquim CardoBi de Mello (<)r \ 
616 Joaé Ezequiel Freire (dr.) 
617 José Nabo- Pacheco Jordilo (dr.) 
648^JoBé Ouatodio Alvea du Lima (dr.) 
640 Joaé Ferreira   Qa-cia Redondo (dr. 
650 Joaé Cenário de Mirauda Guerra. 
651 Lidroliuo Prooüt de Camargo. 
652 L^ureuço Joaé de Sant'A'ina. 
(55 t Luiz Augusto Pinto (dr.) 
654 Luiz Cruz (dr.) 
655 Luiz MutliiH-t de Carvhlho. 
056 Luiz Manoel de Horba. 
057 Manoel   Cândido   Qniríuo 

(major). 

Da urdem do illiu. u rvdm. «r.director, 
conexo  Man ml   Viconto da   Silva, faço 

, publico  qu>'  as n itriculaa pu-a aa au- 
Aí-, d" cm.-i uuiuiul eerftu abertas « 1' de 
Março prnxi io fiitii'o o encerrada aà 15 

Ido meamn muz. 
| Oa malriciiUudos do Ia anuo deverio 
juntar tt(i.t« -s requerimentos oa beguin- 
to,! doctimentos : 1* certidilo de bapti-.- 
uio ; 2* certidão de approvaç&o em exa- 
me de aufficiencia ; 3* atteatado dn mo- 
ralidade, com a flrma raeoubecida, do 
respectivo parodio ; 4* att«atala de me- 
dico, cm» a tir.uit reconhecida, de 8«r 
vaccinado, nSo s^ff/cr de molrãtia con- 
tagiosa nem tor defeito physico que im- 
possibilite o msifiaterio ; »' liceuç<i do 
pae ou marido, sendo menor ou canada. 

Secretaria da Kscola Normal dn S. 
Paulo, 16 de Janeiro de 188B. 

O geciataru, 
^OíIí V.  C. ih Sd e Remviiie*. 

1B-7 (Bit. 

•m 

turdaram   usquellf   'iet", > 
mias&u au» «era insoiiitto. 

RxeeptiiBUi M ae aulaB de línguas 
oue a matricula será permittida até o flm 
no mes   IIH   Julho. A matricula Uri Io 
Ifar, em i doa oa dias úteis d'S lUhoraa 
ao meio-dia, na ssla u. f> 

I. Paulo, 20 de Janeirj de 1888. 
O encarregado da matricula, 

Francisco Ignaeio Alve* de Siqueira 

• *~*f*mL.m 

ANNÜNCIOS 

Club Internacional 
O concerto organisado paio diatineto 

pianiata ar. Carlos de MeaquiU, reallaar- 
aa 4 sabbado, 28 do corrente, àa 8 1/3 
hora* da noute, no aalfto do Club. 

Tomam gracioaameuto parto oonwrto 
a eima. ara. d. Clolilde Maragliano • M 
ara. Otto Baelc, B. Nlerderberger e Ale- 
xandre Levy. 

Os ara. sócios que nlo receberem oa 
aeua convites, por qualquer motivo, ro- 
ga-se o favor de os procurar no Club. 

MaitUnaentoM eaa carraelabaa de 
mala m venda pela« ruaa 

l-UEUUEZIA  1>A   CONSOLAÇÃO 

Professora Allema 
Uma renhera allema, fallaudo Portu- 

guês, re idente noBrazil, ha5 annos, 
offeroce-sn para leeeicnar AllemftrFran- 
cez, Inglrz, musica, desenho e prendas 
domestica», em rasa de familia nesta ci- 
dade ou em alguma fasenda do interior 
da província. 

Para informações, rua Seta de Abril n 
19, pessoalmente ou por meio de carta 
dirigida a ma.E. F.     (alt 1 7—6 

:1888. 

oampinaw 

•    Com prazer respondo a  sua carta, de- 
[clarando   que fiquei inteiramente sutiíi- 
!feito comas   experiências du seu Aíam- 

■ bique Formicida  t%itos publicamente na 
Pastaram ante-hontem p»r sala cidade 11 chácara da   reziiiencia de meu r.ollega o 

immigrantes, com  destino a diversas locali-'jr. Miranda de   Azevedo, nemn capital 
dadas do iweripr. .   |    Njj gú tive ahi a o CíSI&O de ma con- 
VaTeBtrM.;a^5r,« íuifeíd«Sim bíi' veucer da immeusasuperioridade do «eu 
rMebido pela imprensa e admiradores de seu proceíso, sob a ponto de vista da ec mo- 
ttlento. ' u (mia do liquido ede feu  mais  mortífero 

-A a6«a«docorrentame«íoram «""«■.alcance, sobro o antigo, como sobretudo 
^IVnttX^.Í Í.U^ihíSíd. tarde, na tive ahi • "COasiao de reconhecer que o 
oclãsilo «mque cihia chuva torrencial. Ange-. manejo do b -sulfureto de carbono nio 
Una Maria de Jesus, estando em uma veada da é t&o perigoso, como auppunhamos. 

.J._ .„, Confesso que me surprehendeu deveras 
a confiança com que S. S. para nos mos 
trar a verdade do facto, lançou repeti- 
das vezes fogo a extremidade do tubo 
efferente, convertendo o Álambiqu» em 
magnífico archóte sem o mínimo incon- 
veniente. 

Ficou assim provado a toda a eviden 
oia qus o bi sulfureto de carbuno não A 
absolutamente explosivo, que pode ser 
manejado facilmente pir qualquer ho- 
mem da mais medíocre intelligenci», o 
que é de inestimável vantagem. 

Só me resta «gora, para dar-lhe um 
seguro testemunho de minha coufianç» 
no seu engenhoso apparelho, pedir-ltie 
que me mande um Alambique Formicida 
e me conte no numero dos que raconhe- 
Ci?ui niisua invençAu um <ios mui» pode- 
rosos auxiliares prestados a lavuura do 
pHÍz. 2—1 

« Uu. L. \K BAKUBTTO. 

Por   este intimo a todos os negocian- 
tes ambulantes   empregados na   venda 
de gêneros alimentícios   em carroças de 
mola para que cumpram oquo prescreve 

.o art   164, isto é,que tragam as medidas 
; nece sírias e convenientemente aferidas, 

Chavet pois, os que nSo audarem  nestas condi- 
:c<tas serão multados, o,   conforme oart. 

658 Manoel Ferreira Garcia Redondo (dr.)   160   foeo   pnblleo, q"B yualquer pessoa 
659 Manoel José da Lapa Traunoso (dr.) que se julgar   lazadiv   póle immediata- 
600 Manoel  Joaquim   Nobrega de   Al- mente pedir a  minha intervenç&o, para 

meida. ; evitar as reclamações que me t :cm sido 
661 Manoel L'>pes Trigo Júnior. ! presentes. 
662 Manoel   Augusto   Meudonç»   Brito:    S. Paulo, 22de Janeiro de 1888 

(dr.) |     4—3 O fiscal da Consolaç&o, 
663 Mathías TeisLeira da Silva P.nto.       I        (alt)            Alfredo A. de .4««ü«<O. 
6()»   Melchiades    U;;a-miirle   Trigueiro i      . 

rua Ãmarica, eaqotaa da do Senador Saraiva, 
Mabal«ar-ai para erguer uma bacia com rou- 
M, cahlu na ooauirada e foi arraatada at< 
Se to da rua de Alvarea Machado, aondo salva 
Seloar. Caetano Raymundo. Angelina rece- 
bou alguns pequenos ferimentoi. 

Verlmento 

665 Narciso José Feireua. 
680 Nestor Freire de Carvalho (dr.) 
067 Olympio Ricardo CRelly. 
«68 Quirino Avelino Pinto do An-lrade. 
069 Silvador Dias da Silva. 
670 Sylvio de Oliva Maia (dr.) 
671 Theolonio Gonçalves Corroa. 
672 Uly^ses Cruz (<lr.) 
673 Vicente Ferreira daSíWa (dr.) 

BRAZ 

Aoreeentou-eo ante-hontem á estaçSo ur- 
bana de SaattEpblaenia, o menor Francisco, 
filho da AatoafoQomea Jardim, o qual foi 
pisado a ferido pela carroça a. 884, ovadin- 
do-seo dono da mesma. 

O menor foi exsmiaedo pelo medico de se- 
mana B a BUtoridBda respectiva deu ea precisaa 
providancUa para punição do delinqüente. 

Furto 

Por ter furtado uma machina de coatura, 
. isrtencenle é Lina Paulina de Jesus, foi preso 
iiite-hootem, e recolhido » eitaçao da guarda 
urbana do f.avapí», o preto Joaquim Antomo 
XI Silva. 

Ffioto gravo 

t>i cidade do Bananal recebemos com a epi- 
ursi !\e supra o seguinte : 

e No dia 18 do corremu mea andava esmo- 
lando pelas rasa do Baaaaal o preto seaagona- 
rio Laia, a ao chegar em fronte á Pharmacia 
Imperial, cahln prostrado no centro da rua o 
ahl esteve por loage Mapa sem receber recur- 
80 il tf um. 

« Chegando lato ao conhesimento do delega- 
do da polida alferea Joaé Pereira Leite de Sou- 
sa, compareceu aata autoriiade iquelle lugar 
o requisitou da Santa Caae, a caleirinh» para 
conduail-o ao Hospital. 

e O enfermeiro da Santa Casa deu a cadei- 
rinha, mas declarou paremptoriamente que 
nio recebia o enfermo sem ordem da prove- 
dor, a a autoridade veado que polia perecer o 
enfermo no melo da rua, fel-o conduzir para o 
corpo da guarda, e requisitou novamente da 
provedor o ar. Msrcolino da Lua a dita ordem, 
negendo-sa eate aeahor a dal-a sem attestado 

E.de ferro Sorocabana 

•Poucas horas depois o enfermo estava mal 
sem ter receMdo o menor aoecorro, pois nlo se 
encontrava uaa medico na cidade. 

e Treiendo o facto ao domínio publico, es- 
peramos que a mee» da Santa Casa providan- 
do d« modo qne, em eaios graves, nio usem 
da medidas de tanto rigor os seus ampiegades, 
para nlo vermos reproduaidos factos desta or- 
dem.» 

oouoorto 

O talaatoaa ertiita sr. Carlos de Mesquita, 
«nte-hontem. ao aallo 4o theatro S. Joié, deu. 
nos cm o SM festival oahoberantes provsa de 
sua proftdeacia oa graade arte que magistral- 
mente interpreta' 

O enlata flaminaoM recebeu de nm audlto- 
tio, pequeno ea numero, mas salaeto em qu»- 
UdafiTaa aab sijalflcatlvaa demoaatmic6ea d* 
qoaatoé • saa nleato aualeal nesta 

-Haia M aub lattnaeioaal, • sr Catloa 
da MMBíM dará aatro eeMera, que, asa dn- 

A » do «arraatB asÉ Baegarafá Piracicab* 
iafaailiu4e laalgraatee itallanoe, ceapes* 

idaW 

Club InttíTiiaejoaal 
fí-tOC/rtlX M»l A 

13^ CONCERTO-PRIMEIRA PASTE 

I—Polonaise de Demetri. Para 2 pianos, 
Wormser, sr. H. L. Lavy e Carlos de 
Mesquita. 

2—Andautecapricioao,Saint Saens. Paro 
violino, Otto Bick. 

3—Scibau, Carlos da Mesquita. Pura so- 
prano, Mlle. CictiMe Maragliano. 

4—2* Rhapsodi» Húngara, Líszt. Para 
piano ,Carlo8 Mesquita. 

SEGUNDA PARTE 

5—A) Tio Roso, Spohr. 
B) Tarantella Napolitana, Schroder. 

Par* Tioloncellos, L. B. N eJerberger. 
6—Scena a ária do Rei de Lih-ire, Mai- 

senet.   Para   soprano, MIU. O. Mara- 
gliano. 

7—Espàna, (Rhapaodia), Ghabrier. Para 
2 pianos, A. Levy o O. de Mesquita. 

O direetor do concerto, 
CARLOS M MESQUITA. 

O VINHO DE EXTBACTO DE FÍGADO 
DE BACALHAO, de CHEVRIER, no qusl se 
acham todos oa elementos alBeaiea do óleo do 
flgado da becelhao, possua eo mesmo tempo aa 
propriedades therspauticasescellentes dos pre- 
parados alcoólicos. Com o álcool, sustenta o 
podar vital, escita-o o fornece materiaes da 
primeira eeoalha é reconatitoiçio orgânica ; 
em uma palavra rafas a trama animal a ani- 
ma-s. O eeu uso 4 pois iadicaOa naainnaierea 
cireamstanelaa pathalegicas que resulum do 

Bpobrodmeato do mmmêi   . 
iRecoameodaaol^o especialmente aos noa- 

aoe lettorea.. ^t^ MMcal:) 

Ot>Un«no 

Sop«llÉN»M M MaitarlO municipal oa a* 

étsêsê. 
tlhodeWolter 

do   Brai 

Tiuvo. íalleeidona 
gaatro entero- 

. S aaaoe. iuUaaoe llho do 
Wjartdo ao alojsmanto do ia- 

  54 BMae, esteiro. aCri- 
■a hospital do cari Jade; 

S. Paulo 

O abaixo assignado atteata quo sofreu 
da impureza do sangue e que ultima- 
mente soffri 3 mezej do feridas «-ra di- 
versas parte* do corpo, o «arei perfeita- 
mente aó com o licor aotipoorieo o as pí- 
lulas depurativaa de Mandos, o que faço 
oublieo a beneficio da ham*nidade. 
P Paiendada Libord«la-I6-l-^í. 

Lui» d« Sd « 4ím«do. 

674 André I)i »s do Aguiar (dr.) 
675 Augusto Boemer. 
676 Augusto José Urioste. 
677 Augusto César Lisboa de Aguiar. 
678 Antônio Martins do Monte. 
670 Antônio Joaquim Martins da Cunha. 
680 Antônio Luiz Pereira da Cuuha (dr.) 
681 Antônio Francisco Dutra Rodrigues. 
682 Antônio   do   Espirito Santo Rodri- 

gues. 
683 Antônio Augusto Rodrigues de Vas- 

concellos. 
684 Arthur Ciwar Guimarães (dr.) 
(385 Adolplui Furreira de Oliveira. 
tí8í5 Aaiaro Branco di* Miranda. 
tíH7 Baptista OrtU da R'cha. 
CHS Bento Oalvfto da O lota e Silva (dr.) 
689 Braulh Ludgaro d« Almeida. 
(19 i Carlos B ieiner. 
tjill Carlos Jocé Butetho (dr ) 
BM--* Carl< -i Nogueira Barros. 
693 Dario Ferreira BaltUar. 
6941).uiz Prado de Azambuja. 
695 Kirmiuo José Barbosa Jiiuior. 
696 Francisco Forn»n les Eimea Sobri- 

nho. 
697 Francisco   de   Assis Duarte do Aze 

vedo. 
698 Francisco da Assis Cavalheiro. 
«99 Fructuoso Augusto da Costa Aguiar. 
700 Henrique   Augusto   de Aguiar VVi- 

thacker. 
701 Hilário Lui» da Silveira Breves (te- 

nente). 
712 Hyppolito   Firmino de Souza Peru- 

che. 
703 Joio de Souza Amaral Gu-gol (oa- 

pltio). 
704 Joi; D.ioclecio Machado. 
705 Joio Pedro d* Veiga Filho (dr.) 
706 Joio Alves de Siqueira. 
7<)7 Joaquim Cardoso do Siqueira Nott". 
708 Joaquim José Ramalho. 
709 Joaquim José da Fonseca. 
710 Joaquim Fernanles Cantinho áubri- 

nbo (cuinmea'lador). 
711 Joaquim   Autonio Dias (tenente co- 

ronel). 
712 José Marques Cautinho (capitão). 
718 Joaé Barbosa de Siqueira 
714 José Bento Ferreira da Moraes. 
716 Jo.-é Vaa Guimarâui. 
716 Joié Pedro Forroira. 
717 José Maximino de Sampaio (capitão) 
718 José Augusto de Souza Lima. 
719 Joaé Augaato da Silva. 
72(jJosé   Baidoino de AlbuqMrque (ea- 

pitio). 
721 José Mariano Garcia Ferreira. 
722 Joté  Rodrigues   de   Toledo e Silva 

(tenente-coronol). 
723 Lamartmo  Delamate  Nogueira da 

Gama(dr.) 
724 Laureotino Mendes de Moraes. 
725 Lucas Queiroz do AsaumpçAo (tenen- 

te coronel). 
728 Lnis Rodrigues Ferreira (dr.) 
727 Lois Gonzaga Martins. 
728 Manoel   de   Almeida Mello  Freira 

Em úaude do que dit^úe o art. 66 du 
regulaiueiuo que uaixou  com o decreto 
u. 9554 de 3  de Fevereiro  de 1886, a 
Inspectoria Geral de  Hygiene faz publi- 
co pelo pra&o de oito dias qub o cidadão 
Francisco Xavier Pereira Laite, por seu 
procurador Antônio Marinho Falcão, lhe 
diiigiu a   Miguiute   petição,  com docu- 
meutos que satisfazem as exigências do 

' art. 65 do citado regulamento : 
f    « Diz Francisco Xavier  Pereira Leite, 
' que tendo sido por v. exc. indeferida _ 
' petição de  licença para ter pharmacia 
l aberta em  Porto  Feliz, além da que ali 
(existe   pertencente a Frederico Brand, 
| vem lespeitosameote snbmetter a sabia 
[apreciação de v. exc. o abaixo assignado 
•dos ptiucipaes habitantes daquella loca- 
} lidade em o qual o supplicante justifica 
'» veracidade das suas asserçOes apresen 
tadas nos  documentos jà existentes nes- 
sa Inspectoria. 

t    O supplicante compreheude perftuta- 
f mente, quo a Inspectoria Geral de Hy- 
' gieue, concedendo mais de uma licença 
I a práticos em qualquer localidade priva 
i do que um   pharmaceutico  ali se và es- 
' t»b»ílecer, pela coaeurrenci» qae aquel- 
I les lhe farão ; no entretanto, de accordo 

com » lei, sempre por   editaes a Inspec- 
toiia Geral de  Hygiene chama  a atten 
çí.o dos pharmaceuÜCQS   para a licença 
uae vaa conceder; no caso,  que algum 
ci^utrt, eüeó .se não apresente prcujiiden 
do alli se eaisibelecer. 

!    NoslBí condiçOefí, ousa   o supplicanttf 
julgar que a Inspeciona üLTíIÍ  de Hy- 
giene, ooncodeudo-lhe píimissio para » 
publicação de editaes chamando ã oui 

De conformidade com o art. 63 do de 
creto n. 1980 de 26 de Abril em 1857 
faço p'iblico que no deposito da compa- 
nhia em Sorocaba existem os seguintes 
objectos : 

Aehado UM ewrroai 
1 chapéu com capa branca. 
2 guadaa-chuva. 
1 mala de viagem.de lona. 

Mercuilorla* nSo   retlrad«M    e 
auJ«U«a ao pasauieul» de 

arnaaat nugeai 
1 encapado tabeliã de bilhar, B. D. 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de vinho, T. S. S. 
Sorocaba* 15 de Janeiro de 1888. 

G Oetterer, inspectot-geral. 

Mosquitos 
PERtiEVEJOS,  PÜLGAS ETC. 

desapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro      60—4 

PODA  PBBSIA 
Chegou nova remessa à 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

UUEMMODKm 
MEDICO 8 OPIRàDOR 

tSPBCIALIDADB 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeira, dá consul- 
tas das 11 aa 3 horas em seu consultório 
rua Joié Bonifácio n. i» (antiga rna do 
Ouvidor) o acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega-se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, ie 
qualquer doente.       40—.14 4' e sab. 

Cimento Porttand 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa 
de 

Zerreuwr BAtow 4kCmmp. 
BU S. PAULO 

81—RUA DE S. BENTO—81 

Chitas nacionaes 
O único deposito destas efamadas chi» 

tas que estão se vendendo a preços mui- 
to reduzidos, é na casa de 

Vlotar IVatlMiMut * Craep. 
aos auaes   devem ser dirigidos oa pedi- 
dos (Tora em diante. 10—2 

Preço de um paeote . .   lüCOO 
A dnala      ...   «ittOO© 

Cada pacote do verdadeiro Pd da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
Remette-ae para o mteylox' 

Gompanhia Mogyana 

BANCO 

Credito Real de São Paulo 
Ficam   suspensas as traneferencías de 

acçOes deste Banco a partir do dia 26 do 
corrente,  inclusive, até aquelle em que 
começar o pagamento do 10* dividendo 
correspondente ao semestre actual. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1887. 
José Duarte Rodrigue*, 

Gerente, 

k praça 

Lebre,   Irmão da Mello e em ioiae ae 
pharmaeiae e droganaa. 

Em Tanbaté, na pharmacia Allemã. 

Aviso importante 

Aa pomnes qne reeeiarem de snffreram 
do* pulmões, façam uso da» pílula* su- 
donfifta* da Monde», qne «ão e*vr.n beo* 
contra o defluxo oa branehite * consti- 
pBfOeequeé s««pre dondo n*w»s en- 
eommedo* pulmonar»*. 

i, .=. Curativo sem dieta em pouco* dia* 
n Grande deposito da easa de Lebre. Ir- 

mio fc Mello « em  todo* o* dep^itos j4 
aanondado*. *—* 

J (V por semana) 

. currencia os pharmaceuttcos 
estes não se  apresentem,   pudera,   que- 
rendo, Ucencear o suppiicauie tem dei- 
xar de attender ao artigo da lei. 

B' intuitivo, exm. »r., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Feliz, constituo um monopó- 
lio, que além de sacrificar   os consumi- 

i dures com preços excessivos, ainda  as- 
' sim não poderá satisfazer, com presteza 
as exigências de momento. 

Assim o e.upplicante, a vista do que 
leio ahoura uu expor a v. exc pede 
que se digne de, recousidei audj o seu 
citado despacho, conceder a licença cer- 
to de que tari um acto de justiça o nes- 
tes termos, pede a v. exc. deferimento. 
E. R. M. Rio de Janeiro, 13 do  Janeiro 

■ de 1886.—Por procuração intonio Ma- 
rinho Falcão. Sobre uma estampilha de 
200 réu.» 

1 E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commnnicar 
ou à Inspectoria de Hygiene da provia- 
eia de S. Paulo a resolução de estabeie- 

! eer pharmacia na citada localidade, con- 
i cederá ao pratico a licença requend*. 

Inspectoria Üoral de àyguat, 18 de 
Janeiro de 1888.-Dr. PàroAffoniodi 
Carvalho, leeietario. -á 

úe ordem da direotona 
iMogyanS e uva ohsetvanc' 
ítaina o art. ./ § ti* e aií 
Itatutos,   f)iip   mHudaii 

nistas    da linha da 
"00 acçOes deÉde(lue Branca as 9 

Ia Gouijjiinhih 
un que. deter- 
' § '<* d.s E» 

1   rot-ar   ao»   ac- 
GftmpiDuíi A Casa 
á ewittir j.iRra H^ 

m 
ei Angusto   Alvarae Barbosa 729 Manoel 

(dr.) 
730 Messias Egydio doa Santos (capitão) 
781 Nnno da Mello Viaana (tenente). 
733 Oetaviano Augusto de Oliveira. 
733 Oetavio Cândido Castelio Branco. 
734 Olavo de Castro Pompéa. 
7^5 Orosimbo Amor. 
738 Paulino Joeé Searas de Souza (capi- 

tão). 
797 Raphael Tobiaa Leme. 
798 Ricardo   da Moura Telia* (eapitúo). 
73» rnoopbilo Prado de Aiaaboja. 
740 Tiburtino Mood.n Pestana. 
741 T.to de Abrei Fialho. 
742 Valeriano Joaquim de Souza. 

íCoaiiniitt). 

t/aoiâldacie de OlrelCO tte 
mdo Pemio 

tWardam doillm. eexm. tr.ceotelhaurodl 
r*cior doutor Aadr* Augusto d* ^«du» Fleury, 
bçopubUcoqu^ p*lo pr»JO d* quatro mexe» 

ria. «a todo» o» dás UMU, » iaejripoio para o 
Sinrto * e.a«r» Je .ubeütuiçio d. geogre- 
phia. hi.tori». phaosophtoerh.toriMdocuric. 
Se p^peratorio» .110.10 « e»u Ucald.de 

Aos caadtdatae incumbe provar : 
!• AaoaUduU de odjdio bretileiro. 
*J» MeMieid.de lesai- 
£ UoraUdad* iSr «e** d» .««.udoe do. 

oarUboi*drE»fta corrid* ao. tag.™» ood* 
EaSmMoi uSá* doiaet* o» altuno* daco 

tJerSu***! KuiílS* J«  dlrwto d» Sio 

novas cunstrucçOos, commuuico uos res- 
pectivos HCfiionistsa, que segundo o ra- 
teio procedido, corresponde a 36 porcen- 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentagem será di tribulda em 
acçOes de 2001000 cada uma, e cuja^ en 
tradas   serão realis»da-i confirme as ne- 
cessidades e nas   epochas detorminadar 
pela directoria. 

Fica, pois, marcado o prazo até o dia 
31 do oorrentn mw? tia,ra responderem, 
por escipto, se desistem de acçOes que 
lhe* tocam, e ua fhlta de resposta, per- 
derão o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo a directoria ceder essas ac- 
çOes a outro*   accionistss   que as pedi 

Eacriptorio da Companhia Mogyana, 
em Campinas, 10 de Janeiro de 1888. 

g 6 O secretario, 
Joaquim Corria Diat. 

0 PROCURADOR 
Benedicto Ferreira França 

Encarrega-se, mediante módica retri- 
buição, de negocio* pendentes do juizo 
de orphãos, câmara eclesiástica e repar 
ticOes publica* germes e provinciaes; « 
bem como de obter folhas corridas, cer< 
tidOssde baptismo, eaaamento e óbito, 
encarregando se mais de receber pela 
diminuta commissão de 1 % os Juros de 
apólice* e dividendos de acçOes e pelando 
um mil réis os vencimentos de professo 
res publico* e etc, para o quo julga-se 
com patentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre á merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
pensado. 8—7 

de leei 

PBnlo. !■• d* Outnbro d* H&l- raoM,        i»v- Oi*er«ario 

d. v.por t) André Dia* ie Aguiar 

de dlrelte de S. 
Peele 

Da ordem do exm. sr. conselheiro di- 
reetor dr. André Auga*t. de Padua 
Fieu7, feço publico : A ■*™«»gg 
a* aula* preparatona* começara a /I 4e 
Janeiro, dorarà até 8 de Fevereiro, o po- 
ders^ha«ffeetuar independente dedee- 
pwh . *3 direetir. Dõita data em dian- 
te até o fiai 4e Jí»^"' 0 *limní qne 
anizer m«triau.ar-se deverá jistificor 
perante o direetor oe motivo* que o re- 

Àdvogados 
Oe advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alve* da Costa Carva- 
lho continuam com escripto rio de advo- 
cacia em Campinas à rua dr. Quirino 
43, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. , . 

Incumbem-se de todos os serviços de 
una profi*.-ão alli e fora. 80—6 

Irmandade dos 
De ordem do exm. Irmão dr. provedor 

convoco ao* an. m.sario* da actual meia 
administrativa para a se**ão, que rea- 
lisar-ae 4 no dia 2 de Fevereiro prosime, 
k uma hora d',  tarde, r m o consiatorio 
da venerarei Ordem Terceira do Carmo. 

S. Pa ilo, 26 ds Jaielro de iW'1, 
O i* seíretarit , 

3    1 âantodrtargd. 

Os abaixo assignados, sócios da firma 
Faraut fe Alvares na pharmacia a rua 
de S. Bento n. 10, communicam a praça 
que, não tendo registrado na junta com- 
mercial seu contracto social, dão ami- 
gavelmente por dissolvida e de nenhum 
efeito a sociedade ; ficando o sócio Ma- 
noel José Alvares com todo o activo e 
patsivo da firma e sahindo pago e satis* 
feito o sócio Felir Faraut. 

S. Paulo, 23 de Janeiro d-i 1888.   ^  
jlar.od José Alvtxrtí, 
i eiix  Furuut. 

Molestü ; los olhos 
O dr. ;\.{t'~ur f Oastro recentemeu'.<i 

kegado da liurop ,, ^ndo freqüentou as 
clinicas tiplu', ■ . l.igicas doa mais ce- 
lebres pr ft-ssores, iã consultas no largo 
da Sé o 2 de > as â horaa, oceupando-se 
exclusivamente com moléstiase opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dispOe de excellentes accommoda- 
çOes para doentes do interior. 30—4 

Gretla mmm i 

Hygiene da Cabeça 

EXTRACT0VE6ETAL 
Preparado com base de Qta nina e Gema 

ÜN OIRAUD  PILHO 
FTfanUw-llilIllfHr m HAHI (lru(l) 

Ei«e propeimda í Io<U.p«M»l p.Ta dtfSffOr- 
íurar o c«l»no. Our-llii. lilffr», branilum e 
flexibiUdade, tidur-lhe o crMdmCTÍo, tor- 
tlflcal-o c impelir . deeotoraçâo. 

O Ejrti-mrto trgftal * tnvftfio com 
o. «•(iilnt™ wrtiinm ; Reea *e Melo . «a 
■eequee. Vlo-.ette de Ntea c do. Boemee. 

novamente 
(XpodunoimS. VMle! 

AO" 

mo, n d* J*a*ir* 

O* baaeo* . ffi i are m a taxa de M 7/8 d. tobi e 
Londres bsacarlo. 

Sobre Loadr** particular 351/16 d. 

Mareado 4' eaM freaio. preço* eoatiauam a 
baixar. 

1. 
1" 
a* 

boa 
ord. 

Nomioae* 
•»■♦.! a ÓJ7U0 por KHtiic* 

õíCUO . ójaio » rns 
.uu.i honttin d*-1.1S0 tacca». 
orçad. em—308.000 i 

—O paquet* B««ric.ao Fln 
Statn aad Brasa Msil Coesp 
pacto precadsau.de* r 

terOdoeMdeJ. 

Os M:»«sd«caMdsSodaMe 
MfO lugar nt.U píâW BO dl» II 
lettt síssiiia strl* offeroeMss a Inttt ^iHVB»rl«»Ír»««eMma toais 44.000 

"«.» O pre<o 4tt>b>l*cMa pmekjaer. 
•dia.ry Java é d* 40 •. perMjrfc 

.~-r--'.- 

0 

.-:-4^- 
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CORREIO PAULISTANO-28 de Janeiro de 1888 
mimem mm ■i 

íl F1I0 
c '-'J w.LiW  U  AM.**:*.? 

fr«qu<ioi<ia« por  ud «oipofer*- 
■jiuii-ijio tio amuuum, • í|U»UI • 
mtfUicn «ooii««'/i«k o mmprmgo 
do torro, êuintarião num oau- 
UM. .(«.'t/iiNr-   (,   I USLü^     M   ADA. 
^  fftífVnO   BRAVA 18.   •'- 
prtYcu«iiniu « ^UHM-íU- J ou- 
tro* propamcloái iwii ut/iuo^o*. 

0 FERRO 
BRâVMS 

nSo prodcu vainbrao, BMM 
OAJuaçoaoaatomaffo, nvja diar- 
rÃ«« t nojtn üou ■ t/paçAo* IV* o 
looi sabor nifruin, ii^m ohmiro, 
« affo oonuuun/OM ohoifo at*m» 
ttUIU AUfJ ltm,HulHllOV Illli>,li,:t4l 

nwjimM.jya.jJi-iJue 

Íuaiquor   hqiticto  oom  ouo 
*    ■«*!*    tomado.    : ■ i   :\ CA 

0 FERRO 
BI IIIIS 

'ti <.*tfr«« t"i//lfl<itf, '/»■ v'1'' 
(fio <;.'iiiit, iin antr i a* moçaano 
niomotito di* A»'»i v"1' '* ■•"•'• 
m/iii a   ChtnruaéH   it/iuiinoia» 
cloj-t*n t/u uirir /xii-f-í (/.!« íI//IíI- 
V.i ' : CíJI ..... .,        iJlüilOPJbUtJadf 
com u maior »ííJ-; <*' ' uio 
t mytwuo ntguXur Uo HS> itO 
■aÃVA|9 SÍBI 

i 
mM 

in 

íVVISOS 

U-flinu ««pari  iru-»!!'. MoIluOli- 
ycir.i,   nMlJenota   nük Darftu íle luputi* 
UíII/A 55  (.■■.nsiltirio—UM JH Inpsra 
tri» 53. de 1 HS 8 honwi 

.\lti.'ii'ln ii CíHUUKJ >« |iuiu   '>   intorior. 
'ÒN a«;i'«f(«de« Boango Lobatu e, 
Liuz lioiiztijfft tfin H'MI escrir-toriu 6 ruuj 
da Imperatrl» n. 10. ___«__ 

Dr» Vailaac^io On v iiT uoiro 
AKJIco. licüiücnú Largo Jo Palácio H  1 
Cliamadot |iüi'   euripU)   a 4uali|ucr huru, 

raesino Ju aoto a noilo,   hcm como para o in- | 
teriorda província. 

Coniultai das 8 ási) e dat 2 á% 1. 
MLoXaHiiUw do pvito«* tiooo»»- 

Ífüo—MKDlCO.— Üur. Marcos   Arruda mu. 
uu   seu  cotuuiturio e i eaidenciu pera o larf^o 1 

da   Si n. i3t onde atuado ?. ehuttUM a qual- 
qu^rbora c do eentoltti dai 7 ii g da manhã j 
• d<: 1 ái 3 di taido. 

í". uns do» paio iclehont n  4a. 

O MtÍw«K»ilo J.)in(UÍii; P. do Azirn- 
bujatiíoi escriptüriu á rua do Imperalor 
n.S.  

MkiDICU, ria-. &ulttIlo.—fiüddon- 
cl» likiuo do Aroucha n. 6u. Ouasultorio 
de 1 &8 3 hora» k rua da Cjuitaudu n. I 
aobrado. 

Podu serobamftdopelo tolephonan. 155 
para ai^uella, ou ptíln de u. para et»to. 

Ai»   v   ot;tH O aíllv», pôde ter oioeurado 
r.o stiâi'ii>i<:rio  dui= ar-'. tc.is'ií,*i'u   uuarU d* > 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ISIS 

GRAN PRÊMIO 
0 ÚNICO conferido 

4b  Ouxlvosaria   jpratoaclu 

A MARCA DE FABRICA 

.•«••CHRISTOFLEK" 
lUtoyarjiiUJiíiiaticuiiipralOi' 

PRATEADOS SOBRE  METAL BRANCO 
Sim prooecupar-nos da concurraneta tia preço que só sa nos poda fazer a detrimento do quatldadí, nós 

manttuemos constantemente a perfeição dos nossos produetos e ficámos fieis ao principio que foi a causa 
do grande encontro que teoe a nossa Casa: 

Dar o melhor produoto pelo preço o mais barato possível. 
Para eultar toda confusão no espirito do comprador, manlloemos 

a unidade de qualidado, 
a que a nossa experiência numa industria que nús mesmos creámos ha quarenta annos, nos tem demostrada 
necessária a sufílclento. 

A unlca garantia para o comprador consiste em aceitar exclusloamente como proüuotos da nossa Casa aquetles 
oijectos que leoain a marca de fuDrlca aqui junta e o nome CHRI8TOFL.B em todas letras. 

CHRISTOFLE & O. em PARIS. 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua cie S  Bento-48 
AOBXTI DEI. 

AiL8v<j ío e dr 
V. Huiili. «   .'.' 

l^co^s tóotitciiro, 
ili. '" a.. •■< hiií--, 

BANCO ALLIANÇA  DO  PORTO 
Froi 0 !'.■ CarvalX 
soihiíir    Du»rtf! ■ 
ro, ca i'- e t- m»' 

^ttenria « -iui: 
pioimei* 

•■— 0   d;. Kstr.pt! K- H.nual 
••, a! lOiaO.   coai ■..■• r.rj. eu:. • 
.e. ■lí.esedc a i: ■ Ju&o MODIBí* 
íiisia, s :í:. IíS í  bmiloa.St. 

Ob»e 
oura-a.; 
ptorio, 
de c.iii 
'In  M 

A.r>VO<SAK>0 
;are.!   ÃErodisio   Vidi^al pdde sur pre» 
jas Ui hola? íC luet* dis Vm i>k. tsor;. 
a na >«  loiperatriz, n  4i, l- andar, 
j*   í  ::f. (íMa de SUL", reaídenoia, a tua 

KUBLLK 

Gompanliia di Navigazioue Italiana 
UNliA. J-A  VKljOOrfi 

0 ar, Erueãto M. PedrosGirftbf.lüaao 
esc?) ptorio do CouiiBlheiro Buráo da R»ma- 
Itiü, à T,.-üVtíBsii da àé u. 4,ftude áeràcu- 
contrsór dn^ 10 as 3 horaa da tardíi. 

Rwridevxàa, rua di.> S. Joüo n. K> 

SSfttiifcO íiiOiaa4£!0|i>i&tttiii<,'"~Ur. Leo- 
poldo r.«ia;:t,üonfult»sda;i iOiá laboras 
cia .ifiiüs., cbamadoí a quiiiquer hora, 
na Droga ia Ctutra i Hoii<(Bop6.tliica, lar- 
aa de -^ BPUíO n. «6. 

I.INEA  filA I^JLrL.!   I-iAVA.KI3L.CO 
'        Hüaiciano Tratto Sopra   Primari Bancbiari   d'Ualia.  Portogallo • Isole, Spagna, Parige 
Londra e Aniburgo. 
ati>«oluUta-VagUa Oauabiarl «lolBauoo dl rvapoll o dolla isa   • 

oa jNazloiiale dei  neguo d'ltalta 

.AMmO-VAUJTK 
Comprano e oendeno Moneía síraniere d'oro e Wargenío, e 

Bigliêítidi Banca Stranieri 
Olorul utlll aperto dalle ore 8 dei mat Uno alie Oi-o   -dl aera 

Klorul ro«tivaperto dalle 8 alio 11 dei inattino    25—19 

i&át -vç-ií^ía.—O adro^bdo Porilrio A. 
Kijrir irei d'Aguiar, tem seu escnptorio à 
tiauv..-- da Wm. 3. Uosidenoia rua Epia- 
eovíti.  10. 

éMÊÊSk 
REAL COMPANHIA 

Dl! 

.r^quat©& a vapor 
DB 

SODTHAMPTON 
O PAQUETE A VAPOR 

TREUT 
ILLüMINAUO   A   LUZ  ELECTRICA 

Súbiri para 

Moaibaa»pt«D e Antuérpia 

Com escalas pelo 

Rio de Janeiro, 
UablM, 

i*«r utarss h neo, 
l.linltOa e 

VI**. 
no dia 6 de Fevereiro 

N.B.    N» Hgeocm loinHiu «e t>guro« so- 
bre mercadorias  embarcadan por es» 
ves vapores. 

Para fretes,   pascm^eiis o outras iufo- 
tmaçOUt trata-se com 0.1 agiotes 

HolworUiy,Ellis & Comp. 
U\X »li  «A* r« AVI 0.\iO, AO 

SANTOS 

jkjrflA*. 

tmc 
La Vcioce 

NAV1GAZ10NE   iTALiANA 
LINKA POSTALEECOMMER- 

CIALKCOL^AMEKKA MEIIID10NALB 

IL VELCCB nWLKkVO 

Matteo-Bruzzo 
Partirá da Rio il 39 Oennaio, ditecta- 

mente per 
Oeaov* e IWapoleo 

Per pasaaggi ed ínformasione ri»ol- 
ftwtti 

Io Fie de Janeiro alTagente 
x Ângelo Fiorita 

In 3 nl j- nlPagente 

Ângelo  Fiorita 
In?. Paalo aiPageute 

CáMiLLOCRESTIACOlP. 
48-RUA DE SÂO BENTO—48 

D. ROQUE 01 SILV1 I COiP. 
Importação direota da Europa e Estados-Uaidos 

Completo aortinente da esptngardaa de 1 e 2 canoa (americanaa, inglexai, belga* e 
franceiaa.) Koplngardao fogo central Gloke-Bore, pl^tolao, carabinaa Flobert 
Wincheater.Cott' e Spencer, revólveres Smitb-\Vestoa,e outros fabricantea. 

Cartuchos fogo central e • broche de todos 01 calibres s de ditferentei fabricantes, balai 
e espoletas. 

Artigos de pesca e de viagem, oleado, tapetei, bandeíjas, harmônicas, bengalas. 

RUA DE S. BENTO N. 12—S. PAULO 
%'EiNDAt»   FOR   ATACADO    U   A    WARüJO 

DR. CARLOS mm 
MEDlíO OPERADOR 

&**& WM, 
»A« 

Consultório—BBMI da Imperatrl*, *&, de 1 ás 8 boras. Telepbouo 190. 
Residência—Bua Aurora 9a.—Telepbono n. 42. 
Dispõe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER dam. 

AttHide a chamado* nara qualquer ponto da província 

Casa especial 
DB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

Nesta casa, deposito da fabrica a vapor k rua do Visconde de Cüravella* 
n. 15 e filial do estabelecimento na corte á rua du Ouvidor 81, eucontrar-sa-ba 
semprt un sortimento completo dou desenbos üa referida nossa fabrica (a mais 
importante da America do Sul) a preços esceseivamente baratos, bem como de 
papeis pintados estrangeiros lecebidos directamente das principaes fabr.cas da 
Europa, que vendemos pelos preços da cftrte. Itt—9 (alt.) 

David, Fonseca & Comp. 

« 

( ) 

Capital, Três Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerea de —,•—lOODPOO») 

Perfumaria - Oriza 
L.. ILEGürtANO, PAfí/S. rua Saint-Honoré, 207 

v-BHIZA    SOLIDIFrCAPA 
UiMixgAosoinsrifiaA COM min.usra.Da INVUSçãOKM ri\\sç.A a NO ESTUANOBino 

On  l?erfi.im.oo   solido» cia ICsa.-Oriza 
PrtpsraiIM pur melu do nui twniü nuvo, pouiltni um grau it cocceolrjvàu t mnihái até O.UJI   descoabedO 
Silo enctiKuou díbjlxo ü.I (arma tio JLiipís ou 1'asiilltmt, tientro do frtsqulnhoi àu 1 

iklrinhos fàci* uu mtar oomiljo, tssea LApin-Perfumeii não M avapórãa o podem ttr [ 
substltultlus i.ar DUí;;S, quonüo bstiverom gaitado.!. 

Tén n enormo rantagem cs tominuricor o cheiro aos objeolos postos em oontaoto oomtlttl, 
wn cs molhar s ssm cíoslranar. — uíSU [SfREOtR L£VE«tNr£ fm mmm INSTANTANEAMENIE 

^ 
<r 

& 

< f *r J> 
e toda o aualocuer Kou.r>a, Bra-nca, Panai, ato., ato. 

DKPOSiros UM TODAS AS PRlXQtPABS        j       Mafída-fn a qugm^o pedir, franco da Porta 
PKarUMAMAS oo MUSUO o Catthgo doa Parfumaa, oom oa praçoa. 

oa» priauiput P*>inmacU8. PbanaioiM • CahoUwainw 6*  tt 

**»«-# «!Í 

r-f.afCüj-, fOftrr.eoNHrwR 

ÊxtraotOdeCoíylopsifidoJapâoj 
8» ^^-^l 

Cy-ioivla Ue Ctbi» 
3tapIiaK.üa it'An9tr«Ut> 

Saliotrep» blr-ao - 1>«rdeal«t 
| M»««s»t da ^AnlUé—Wltite Kií.a ai Ccaanlik — Ttilraor «rtaAtalj 

IMa* 4* Nlos — B«Dqa«t d» Hetae dai) Prie, 4tu. 

"(S?) OÜAUDÂDí DtTW 

>*■■ far.nt^o • I tír'*  -.« Jl«A*.r':»^ 

GRA6EAS DOUTOR VIVIES 
Sxtrftoto natuftl da ligado dt Baoalhlo 

pela JL.am,d.mxxxim, ICTaoiozxal 
Ordenados nos Bospilaei dt França, America, Inglaterra, Buiala, «te., «te. 
Administrar sob forma mui facllc agradável todos os elementos curativos do óleo erllsndo 

assim o cbelro e sabor nausmsos irestei alem disso esta preciosa preparação tem uma 
superioridade Incmiiustari-I sobro o Ofoa porque poda ser usada durante os grandes calores 
em quanto o uso daquello é Impossivol, tal ó o eminente serviço prestado pelo O—te» 
VlVUai a eiporlencla tem cooflrmado o bom exlto d'C8lo produeto. 

Exigir a flrma do Inventor M. «ivioo em duas cOree ao redor do gargalo de ceda 
garrafa com o SeUo da Unllo dos Pabrlcantae. 

mtmta - —. Maulmr* O» mv—Umim «o - JMpp 

(DB LIVBBP9D1.) 

Capital,   Dons Milhões de  1 ibra»   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:0004000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CKBCA DB mim,m—t—*ti—) 

Segara-se   contra o risco de   incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 
nas mais favoraveiscondiçOs. 60—14 

A6ENTE EM %. PAULO 

VICTOR NOTHmANN A COMP. 
Rua de São Bento n. 49 

VERDADEIROS GRAOSDESAUDE DO DrFRANCK 

itemtltttai »•  amnytte  n 
fulorapta*   f|HM   uarifâM 

p¥im mttlratin, 
NUMERcaas   i.-aiTagoss 

i:xlnlr a llrma 

Im .rliuldu vitrinelha 
, .v.vin os nlr um tu ti'". 

UCBNCfADOS PILA IlfSPBCTORlA  OBRAI. uvotitia DO mraaio oo MAU. 
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Desoonflar as AlslflcaçOes. — Exigir o rotaio Junto imprimido em francês 
^da «uSSeírírâAITdlá^Se e 0 SlU» íl DlíiO <N FlIricatM. 
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.tooxi«to  Orozxxe Slzxxozi   JQ 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra  ã 

as Influencias perniciosas da aUuospbera o para dar ao 
rostro: Fraacnra, Mooidade e Maotoaa. 

>»UíT»*I âi MUêêêêOUI imuçeit. 
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Banco louimercial de Oãüin 
UIVIDBNIDO 

Do  dia 14 do oorrítnte éta diante na 
'pn HíI na ttieHouraria do Banco Commar 
| ciai dn S,   Paulo o 8* dividendo das « 
çOes d.i uienmo Banco, corrfspondenttu 
t«mestre findo, a nizio de 3I00O poru 
çOo. e 

&. IV.nlo, 7 do Jaueiro de 1888. 
| José Duarte llodriguti 
|  Ulrector seeretario. 

j  Medico e   r>iiai mareuiico 
| Dr. UlyssesGruz 
j    com lofga  pratica de hospitaes n fur. 
mudo   em aro bus as faculdade de medi! 
cina di Braeil, éencontrado em seu cor 

' Miltorio no iarso da *é n. «, aobra' 
do, do  mela dia mm 3 da tar4« • 
mudou a sua residência para a rua d* 
Cienoral Osalrlo n. Ml. 

KSPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de i enhora*, di 

pelle e byphiliticaB. ttratiu  aos M 
breo 60—S ^ 

Víaduoto do Chá 
A directoria provisória da Emprmát 

Viaducto do Chá, de aceurdo com a ti. 
soluç&o tomada em sssembléa reral ^ 
aocionistas, convida os srs. aunscriptt. 
res de acçOes, que ainda nfto realisatut 
sua primeira entrada, para o faserem n» 
Banco Commereial desta capital até o 
dia 30 do corrente mez. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1888. 
Dr. João Monteiro. 

10—7 Pamphüode Carvalho. 
 FrandecolS. Ingltz deSouta. 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Beuto, uoi 

baixos do Grande Hotel, faz publica que, 
do principio do corrente anuo em diante 
os preços de suas obras ei) redusidoi, 
sensivelmente para todos os frrguetti 
Sue a bonrarem com suas oncommen- 

as. 
Ou trabalhos, aliás bom conhecidos, 

t&o feitos bob direcç&o de J M. Vilisi, 
antigo contramestre da casa Bauoierfe 
Cabral.        (2', 4'e ssb.)        15—3 
■ ri immimimim*f^tat»^u»m09tttf*v»  —iommu. ^JL—„ 

Ensino pratioo 
loglei, Franoea   Portuguaa, Italiano, 

Allemão, etc., Escripturaçlo, Aritlme- 
tica, Geographiae outras matérias. 

Aulao diurnas e aosrtaraa* 
John H. Bryan, A. B. 

iv. a - xaAWCK» OA mmf - N. a 

SORVETEIRAS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em dei 

minutos e com grande vantagem de'con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamos   vir e contracto qns 
fizemojs com o fabricante, podemos ven- 
deUas por atacado e a varejo, a preços 

sem oompaSanola 
RUA DE S. BFNTO N. 36 

•. IPAOLD 

Pedro P. Bittencourt h Comp. 
Depdsito de vidres e pepels pintsdoa 

HEAHK1BAM-SE AS AULAS 

£.VrJaat-oe ao eplaiaea da tm 
prcsuMk aa «Prailaete do A 
raaloa. ,   ' ' . 

Aviso aos inimigrantes 
A sociedade Promotor» de Immigrsfis 

encarregasse de tratar gratqitafisnte dl 
todas as dependências qaa os Immigrso- 
tes possam ter parente o governo e kf 
das as repartições publicar. 

Podem dirigir-se os   imaigrsnte* é 
rua do Carmo  u. 1, escriptorio da soeio- 
dade,  das   10   borss da manhl ss 2 ds 
tarde,   quando   tiverem as referidas d»1 

pendências. 
S. Paulo, 14 de Janeiro de 1888. 

lfo«»«A# IVaáo Júnior. 
Nkoidode Sotua Queiroz. 
Rafa* Aguiar Pae* ie : 

«—8 iS em 8 d.) 

Primeira qualidade 
A' MMTMDIUM 

Vende-se á ms da BstaçSe a. eassl». 
ieeommissOes da Vietorino Oonçaln' 
Carmillo. 20—1S 

A,85RÉISOKlLO 

"pflfador e parteira, eoa 
especialista deaael—Ma,.       . 
•ao, consultório e rasideáda,   na *] 
*anu Kpbigwia «7. T<k»kese«. r4ait 

> 


